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APRESENTAÇÃO 

O desenvolvimento econômico brasileiro tem gerado a 
necessidade de ampliar e modernizar estruturas de comercia­
lização de diversos produtos agrícolas, atendendo não somente 
aos requisitos de um mercado interno cada vez mais amplo, 
como também à imperiosa necessidade de aumentar o elenco 
de produtos exportáveis. 

Por outro lado, tanto a comercialização interna como a 
expansão de exportações exigem constante melhoria dos pa­
drões dos produtos primários e novas unidades industriais para 
o beneficiamento e/ou transformação da produção agrícola, se­
gundo tecnologias modernas capazes de assegurar alta qualidade.

Dentro desse esquema sobreleva de importância a indústria 
do frio para diversos produtos, tais como carnes, inclusive pes­
cado, frutas e hortigranjeiros, abrangendo não só as etapas de 
industrialização, que compreendem diferentes perfis industriais, 
como também as de transporte e armazenagem, formando o 
Sistema de Cadeias de Alimentos Frigorificados (SCAF). 

Dada a importância e atualidade da matéria, tendo em vista, 
principalmente, as metas de exportação de carnes de diversos 
tipos, a Fundação IPEA contratou a realização de estudo com 
firma especializada• com o objetivo de levantar a capacidade 

• O trabalho referente ·ao desenvolvimento de um Sistema de Cadeias

de Alimentos Frlgorificados (SCAF) para o Brasil foi contratado pela Fun­

dação IPEA com a firma consultora especializada Arthur D. Little Limitada. 



de armazenagem a frio em nosso País, sugerir medidas para 
sua expansão em função de necessidades crescentes, propor a 
localização de novas unidades industriais para processamento 
de produtos frigorificados, plantas modernas para instalação 
de armazenagem a frio e sistemas de transportes. 

O trabalho foi delineado em três etapas principais. Na 
primeira, a firma consultora especializada deveria proceder a 
um levantamento preliminar sobre a infra-estrutura da armaze. 
nagem a frio no Brasil e conceituar o Sistema integrado de 
Cadeias de Alimentos Frigorificados. Em fases subseqüentes, 
tratar-se-ia basicamente da elaboração de um plano nacional 
para a expansão e melhoria do Sistema de Cadeias de Alimentos 
Frigorificados no Brasil para carne, peixe, frutas e hortigran­
jeiros. 

Na seqüência dos trabalhos pretende-se identificar e des­
crever os tipos de projetos necessários, as respectivas locali­
zações, estimativas da oferta e demanda exercidas sobre o sis­
tema, fluxos de mercadorias entre os componentes, necessida­
des técnicas e econômicas e o impacto da ampliação do sistema 
sobre outros setores da economia. O plano incluiria um pro­
grama detalhado para implantação de um Sistema de Cadeias 
de Alimentos Frigorificados, escalonando investimentos, pre­
vendo financiamentos internos e externos para implantação de 
projetos, devendo ainda ser elaborado um projeto integrado para 
urna linha especial de financiamento de unidades de frigorifi­
cação no Brasil, em apoio, principalmente, à orientação de 
expandir exportações de carnes e outros produtos. 

A primeira etapa do trabalho sobre armazenagem a frio 
é divulgada no presente documento. Trata-se de um levanta­
mento de natureza preliminar, dele constando breve crítica do 
sistema existente no País. Apesar de constituir documento in­
dicativo, contém informações importantes sobre um dos mais 
dinâ

_
mi�os e modernos setores da economia agrícola, ou seja,

da 1�d
_
ustria 

_
do

_ 
frio, r�zão pela qual se publica o presente

relatorm prelrmmar, apos a revisão procedida pelos técnicos 
do Setor de Agricultura, do Instituto de Planejamento, que acom­
panharam o planejamento do trabalho e respectiva execução. 

ANTONIO NILSON CRAVEIRO HOLANDA 
Superintendente do IPLAN 
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MAURfCIO RANGEL REIS 
Coordenador do Setor de 

Agricultura do IPLAN 



CAP[TULO 1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1 . 1 - A Natureza e a Função de um Sistema de 
Manipulação de Alimentos Frigorificados 

O processamento racional, a armazenagem e o transporte de alimentos 

de origem animal, tais como carnes, peixes, ovos e laticínios, que são 

altamente perecíveis, exigem um sistema adequado de manipulação. Além 

disso, alimentos altamente perecíveis de origem vegetal, tais como certas 

frutas e vegetais, e alguns alimentos moderadamente pereclvels, como 

cebolas e batatas, conservam-se melhor e por mais tempo quando res­

friados durante a armazenagem e o transporte. Um sistema efetivo de 

manipulação de alimentos, que incluiria Instalações de armazenagem a 

baixas temperaturas e transporte, deve ser operado eficientemente, ser 

capaz de manter os padrões de qualidade necessários e de prolongar a 

duração do alimento entre a fonte de produção e o consumo final. 

A adequação de tal sistema depende de seu bom funcionamento desde 

o local de produção até -o consumo final, da eficácia em reduzir as perdas 

por deterioração, do quanto ele auxilia os produtores industriais e co­

merciais de alimentos que requeiram frigorlficação e da maneira pela qual 

ele eleva o nível de qualidade da nutrição e a saúde dos consumidores. 

Se estas condições não forem satisfatoriamente atingidas, serão inevitáveis 

grandes perdas para a economia. 

O sistema de manipulação de alimentos frigorificados deve ser Ini­

ciado na fonte de produção, Isto é, em matadouros, barcos pesqueiros, 



fazendas de gado leiteiro ou de criação de galinhas e nos centros de 
acondicionamento de frutas e vegetais. 

Além disso, o sistema deve ser integrado, com conexões entre fabri­
cantes de gelo, expedidores, transportadores por caminhão e outros que 
tenham equipamentos para a conservação de alimentos a frio, frigoríficos, 
processadores, distribuidores e comerciantes de produtos perecíveis que 
exijam armazenagem a frio e manipulação. Os atacadistas, varejistas e 
grandes serviços Institucionais de alimentação para o público, tais como 
hotéis, restaurantes, lanchonetes, bares e universidades, devem estar equi­
pados com refrigeradores e congeladores para manipularem alimentos 
frlgorificados. Além do mais. para o sistema ser bem sucedido também 
as unidades familiares deveriam estar equipadas com refrigeradores e

congeladores. 

1 . 2 - A Finalidade, os Objetivos e a 
Abordagem do Estudo 

Reconhecendo que o Brasil deve pensar em desenvolver um sistema 
de manipulação a frio capaz de processar, armazenar. conservar e trans­
portar produtos allmentíclos perecíveis com um nível de desempenho 
tecnicamente elevado, a Fundação IPEA, do Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral, 1im princípios de 1972, contratou a Arthur D. Uttle 
Limitada para fazer uma avaliação preliminar do sistema existente no 
Brasil e esboçar um programa de trabalho para a realização de um plano 
a ser Implantado para a expansão e a Implantação do sistema de frlgo­
riflcação de produtos agrícolas. 

As conclusões e recomendações decorrentes da avaliação são apre­
sentadas neste relatório. 

O trabalho de campo do estudo foi realizado no Brasil em julho de 
1972, �ar uma equipe interdisciplinar 1 q11e entrevistou diversas pessoas
envolvidas �o assunto, tanto no setor público como no privado, estudou
as caractenstlcas técnicas e econômicas das unidades existentes nos
vários sistemas de manipulação de alimentos congelados, analisou os sis­
temas como um todo, no contexto do suprimento, da procura, das metas
governamentais de desenvolvimento econômico, e coletou e examinou
dados pertinentes. A mesma equipe, quando ainda no Brasil, esboçou um
plano de trabalho para melhorar 8 expand·,r os sistemas de manipulação
de "alimentos congelados usados para carne, peixe, frutas e legumes.

1 firma Consultora Arfhur O Ll11lo Ltd E . d • 8 • - qu1pe a 5 tknlcos. 
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1 . 3 - Constatações Principais 

a) Há uma quantidade substancial, embora quantitativa e quallta­

tlvamente Inadequada, de capacidade de armazenagem a frio no 

Brasil. Existe uma pequena quantidade de instalações de pro­

cessamento a baixas temperaturas. Comparativamente às neces­

sidades e à capacidade de armazenagem a frio, os meios de

transporte frlgorltlcado são em número insuficiente. Deste modo, 

pode-se dizer que não existe um Sistema2 de Cadelas de Alimen­

tos Frigorificados aplicado à manipulação de carnes, peixe, frutas 

e legumes no Brasil. No entanto, existem componentes Isolados 

do sistema para estas mercadorias, inclusive alguns elos da ca­

deia (especialmente carne). Em conseqüência, atualmente, estas 

mercadorias não se deslocam através de um sistema integrado, 

desde o momento imediatamente após à colheita, pesca ou abate 

até o consumidor final. 

b] O Sistema de Cadeias de Alimentos Frigorificados existente é Ina­

dequado como um sistema global, pela fato de manipular apenas 

uma pequena parcela da produção atual. Quantidades maiores de 

carne, peixe, frutas e legumes, produzidos no Brasil, deveriam 

beneficiar-se de uma cadeia de frigorlficação. Isto reduziria as 

perdas de mercadorias produzidas, garantiria a qualidade e con­

tribuiria para que fossem atingidos outros objetivos governamen­

tais Importantes, tais como controle de preços, melhor distribui• 

ção de renda, desenvolvimento agrícola e distribuição eficiente 

de alimentos. Um sistema de cadeias de frigorificação bam desen­

volvido reduziria substancialmente os problemas de saúde pública 

decorrentes de um controle deficiente da temperatura das carnes, 

peixe, frutas e legumes, e aumentaria o nlvel de nutrição da 

dieta de grande parte da população brasileira, 

c) Com poucas exceções, a maioria das unidades de cadeia de ali­

mentos frigorificados do Brasil é pequena e sem condições de 

realizar economias de escala. 

d) Muitas unidades governamentais de armazenagem a frio são anti­

quadas e algumas estão, parcial ou totalmente, fora de uso: 

algumas das unidades particulares são novas, mas multas delas 

são também antiquadas e algumas estão, parcial ou totalmente, 

fora de uso. Levando em conta a sua idade, o estado de conser­

vação de algumas unidades é notável. 

� Ver, no Cap(t\llo li, a definlçfio de Sistema de Cede].1$ de Alimentos Frlgorific�dos (SCAF), 
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e) (j Sistema de Cadeias de Alimentos Frlgorlficados existente é, de
modo geral, Inadequado para permitir uma utilização eficiente e
efetiva dos suprimentos atuais de carne, peixe, frutas e legumes.
Ocorrem grandes perdas de frutas e verduras, por exemplo, por
falta de capacidade de cadela de frlgoriflcação suficiente para fazer
.face a colhettas abundantes. Alguma perda de peixe também se
verifica devido à capacidade Inadequada da cadel� de frlgorlflcação.
Finalmente, as recentes exigências governamentais de estocagem
de carne, visando às metas de exportação, deverão aumentar a 
pressão sobre a capacidade de resfriamento e congelamento para
estocagem. Por exemplo: a maior Instalação governamental de con­
gelamento do Rio de Janeiro (construida em 1911) se encontrava
quase repleta de carne durante visita realizada em fins de julho
do corrente ano, e os técnicos estavam tentando arranjar espaço
para mais 2.000 toneladas de carne, requerendo frlgorlficação.

f) O atual Sistema de Cadeias de Alimentos Frlgorlflcados não é ade­
quado para atender a muitas das condições de forma, local e 
tempo de armazenagem a frio desejadas pelos consumidores. A
Inadequação do sistema, atualmente existente, resulta em vendas
de baixa qualidade para os consumidores de carne, peixe, frutas
e verduras, tanto no que concerne a produtos resfriados ou frlgo­
rlflcados, como a produtos que não passaram por esses processos.
Um sistema expandido e melhorado apuraria a qualidade, desen­
volveria novos produtos alimentícios e expandiria a área e o tempo
de utilização da carnes resfriadas e frlgorificadas, peixe, frutas e
produtos vegetais. Isto permitiria a expansão das atividades de 
produção, de processamento e de comercialização desses produtos
e contribuiria para atender às necessidades do consumidor.

g) O estado geral de manutenção e de eficiência operacional de
grande parte do atual sistema de cadeias de frigorlficação é defl•
ciente. Algumas vezes não se consegue o controle adequado
de temperatura nestas instalações e o equipamento de controle
multas vezes se encontra com defeito ou não existe, Por exemplo: 
carnes que requerem temperaturas de, pelo menos, -1 BªC são
estocadas a -10ºC ou a temperaturas mais elevadas em multas
Instalações. Tais condições de temperatura levam à deterioração
do Produto, com a formação de mofo. Outros indícios que refletem
essas 

_
condições gerais são, por exemplo, portas de congeladores

que nao fecham bem insul d , a ores estragados, evaporadores pe· 
quenos em comparação com os tamanhos de compartimentos e
linhas de sucção dos compressores congelados.

h) Hã grandes falhas no Sistema de Cadeias de Alimentos Frlgorlfl·
cados no Brasil para carnes, peixes, frutas e verduras. Grande
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quantidade de carne não passa através de nenhuma espécie de 

unidade de cadela de frlgorilicação durante as fases de processa­

mento e distribuição. O peixe pode entrar numa unidade da cadeia 

de frlgorilicação no extremo Inicial do sistema, mas deixa a cadeia 

de frlgoriflcação quando vendedores ambulantes, em sua maioria, 

o compra para venda de casa em casa. Apenas uma porção multo

limitada de frutas e legumes para uso doméstico entra em alguma

unidade da cadeia de frlgoriflcação durante as fases de processa­

clal daqueles que são importadas ou exportados somente no cais

entra numa unidade da cadela de frlgarlflcação.

1) Os elos de transporte das cadelas de frlgorificaçãa existentes são

extremamente inadequados. Notam-se, por exemplo, carnes par­

cialmente descongeladas, entrando em unidades de congelamento

para estocagem, o que leva a uma deterioração da qualidade que

não pode ser recuperada. Apesar desta constatação geral, há, em 

operação no Brasil, alguns veiculas com refrigeração mecânica, 

grandes, modernos e eficientes. Veículos com grande capacidade de 

carga e tecnicamente sofisticados são usados para o transporte

de frutas e verduras entre o Brasil e a Argentina. Outros veículos

menores, de vários tipos e com diferentes graus de eficiência,

são também usados no Brasil para transportar alimentos resfriados

e frlgorlflcados.

j) O atual Sistema de Cadeias de Alimentos Frigorificados não é ade­

quado aos níveis do comércio varejista e ao consumidor. Grande

parte das carnes, peixes, frutas e verduras compradas pelos 

consumidores não passa por qualquer unidade da cadeia de lrigo­

rllicação. Muitos varejistas não têm capacidade de congelamento 

ou frigorlflcação. A maioria dos consumidores não tem capaci­

dade de resfriamento ou congelamento para manter a qualidade 

dos produtos e retardar a sua deterioração. Em conseqüência, 

não procuram produtos congelados ou outros alimentos com ca­

racterísticas que seriam melhor apreciadas se fossem resfriados 

ou congelados em casa, ou só os procuram para consumo imediato. 

IJ A capacidade de conservação a frio no Brasil é altamente concen­

trada em certas regiões, particularmente no Sul e no Sudeste. 

Esta concentração tende a estimular o desenvolvimento agrícola 

de mercadorias que exijam ou se beneficiem de uma cadeia 

de frlgorlficação nas Regiões Sul e Sudeste, ao mesmo tempo 

que limita o desenvolvimento em outras regiões. Neste sentido, 

esta concentração não se ajusta às metas de produção agrícola 

e ao desenvolvimento das demais regiões. No Norte e Nordeste. 

onde as temperaturas são mais altas e a necessidade de con-
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servação a frio é maior, a disponibilidade de estocagem a frio 
é menor. 

m) O atual Sistema de Cadeias de Alimentos Frigorlflcados é Inade­

quado, mesmo para satisfazer às necessidades futuras de expor­

tação, Por exemplo: a realização da meta de exportação de 500.000 
toneladas anuais de carne bovina aumentará substancialmente a

necessidade de frigorlflcação para as exportações do produto. Ou­

tras exportações de carne. como a de cavalo, ou de peixe, frutas

e verduras, usarão ainda mais a capacidade existente. Além disso,

o sistema atual não se encontra convenientemente localizado,

organizado e tecnicamente capacitado para fazer lace às .exporta•

ções futuras de maneira eficiente, nem para manter a alta quali­

dade e as condições sanitárias dos produtos, necessárias para

permitir ao Brasil competir efetivamente com outros países nos

mercados Internacionais. 

n) Não existe capacidade de manutenção nem quantidade de técnl•

cos suficientes para operar efetivamente o atual Sistema de Ca­

deias de Alimentos Frigorlflcados. Grande parte do equipamento

nas unidades existentes, além de antiquada, é de fabricação es­

trangeira de difícil manutenção. Além disso, o equipamento, par•

tlcularmente as instalações de controle, é complexo e o pessoal

de manutenção terá dificuldade em manejá-lo, se não tiver bas­

tante experiência e treinamento. Até hoje, este tipo de experiên·

eia e treinamento de pessoal não atingiu o nível necessário para

garantir a boa manutenção e o funcionamento das unidades, atuais

e futuras, das cadeias de lrigoriflcação.

o) Um esforço substancial se faz necessário para os futuros e os atuais

usuários das instalações da cadela de lrigoriflcação sobre os con­

ceitos e benefícios dos sistemas de refrigeração adequadamente

operados. Existem Incompreensões em todos os níveis de usuários

das instalações da cadeia de frigorilicação, desde o produtor até

0 consumidor final, este último ainda com certa desconfiança ou 

má imagem de alguns alimentos resfriados ou congelados.

1 • 4 - Como o Desenvolvimento de um Sistema de 
Cadeias de Alimentos Frigorificados 

Contribuiria para o Programa 
de Desenvolvimento do Brasil 

a] Aumentaria a produtividade na agricultura: 

i) aumentando a capacidade de armazenar excedentes de safras
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até que as condições de mercado sejam favoráveis; 

li) ampliando os limites geográficos dos mercados; 

ili) aumentando a procura de bens e serviços necessários à Im­

plantação e operação de um Sistema de Cadeias de Alimentos 

Frlgoriflcados; 

Jv) reduzindo as perdas em armazenagem e transporte; 

v) demonstrando aos produtores o valor de uma tecnologia mais 

avançada e da administração eficiente de recursos. 

b) Melhoraria a balança comercial do Pais: 

1) facilltando a entrada de produtos agrícolas brasileiros (espe­

cialmente carne, peixe e frutas processadas) em mercados 

de exportação mais amplos; 

li) reduzindo a procura nacional de produtos alimentícios Impor­

tados.

c) Contribuiria para a estabilização dos preços num setor Importante 

da economia:

iJ nivelando os fluxos da oferta; 

11) provavelmente também efetuando uma redução de preços a

longo prazo, em alguns alimentos, através de uma manipu­

lação mais eficiente. 

d) Estimularla melhor distribuição da renda e outros benefícios eco­

nómico-sociais:

1) alçando regiões do Brasil, hoje virtualmente fora da economia 

de mercado, diretamente para esse tipo de economia; 

il) ampliando as oportunidades dos agricultores de vender seus 

produtos em mercados distantes; 

lii) melhorando a nutrição na dieta nacional; 

iv) reduzindo problemas de saúde pública, criados por alimentos 

deteriorados ou contaminados. 

1 . 5 - A Finalidade de um Programa de 
Trabalho para o Desenvolvimento de 

um Plano de "SCAF" Implantável 

O desenvolvimento de um plano Implantável para a expansão de um 
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Sistema de Cadeias de Allmentos Frlgorlflcados exigirá 12 a 14 meses 
de estudos específicos, por equipe familiarizada com a economia e a tec­
nologia da Indústria de alimentos e com conhecimentos sobre o Brasil. A 
análise deverá ser desenvolvida em três etapas sucessivas, cada uma 
delas reallzando ajustamentos e acréscimos ao conceito global, conver­
gindo assim para o delineamento final detalhado do sistema e a análise 
custo/benefício. Uma etapa adicional seria o delineamento do programa 
detalhado de implantação do plano. O referido programa se encontra esque­
matizado no Gráfico 7 e é descrito com maior detalhe no Capítulo V. 
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CAP[TULO li - DEFINIÇÕES E CONCEITOS 

2. 1 - A Cadeia de Frigorificação

A Indústria de alimentos resfriados e congelados é constituída de 

cadelas de frlgorlficação, que Incluem duas operações básicas: a redução 

e a manutenção da temperatura. A redução da temperatura, que deverll 

ocorrer normalmente logo após a colheita, abate, ou pesca, pode ser um 

resfriamento ou um congelamento. Uma vez reduzida a temperatura do 

produto, o restante da cadela de frlgorlflcação ocupa-se da manutenção da 

temperatura reduzida durante o transporte, a armazenagem, a comerclall­

zação e em outras atividades, até o consumo final (Gráfico 1 ). 

2. 2 - O Sistema de Cadeias de Alimentos
Frigorificados 

Ao analisar e desenvolver a Indústria de alimentos resfriados e con­

gelados, é necessário encará-la como um sistema. Há duas razões primor­
diais para Isto. 

A primeira delas é que a indústria é, de fato, composta de: 1) unidades, 

2) redes e 3) fluxos. As unidades são elementos como túneis de conge­

lamento, armazéns-frigoríficos, caminhões refrigerados, conexões de trans­

porte. etc. A rede mais simples é a cadela de frigorlficação. A fim de 

reduzir adequadamente a temperatura de um produto e manter tal tem­

peratura desde o ponto inicial (colheita, abate, pesca) até o consumidor, 

exige-se uma cadeia de frigorificação completa, que ligue o produtor ao

consumidor. Uma cadela de frlgorificação para um determinado produto 
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alimentício, como por exemplo a carne, seria composta de uma série de 
unidades, tais como: áreas de resfriamento para armazenagem no ataca­
dista, caminhões-frigoríficos e balcões refrigerados nos varejistas para mos­
tra do produto. A seguir, a rede mais complexa seria o sistema de 
cadeias de frlgorificação para mercadorias. tais como todos os derivados 
da carne. Finalmente, quando todos os sistemas de cadelas de frigorifl­
cação para mercadorias perecíveis são considerados simultaneamente, temos 
um Sistema de Cadelas de Alimentos Frlgoriflcados (SCAF) global. 

Os fluxos de cada rede são no sentido do produtor para o consumidor. 
Tais fluxos se processam em distâncias variadas e a diferentes velocidades, 
dependendo da locallzação geográfica, da oferta e da procura, das con­
dições do mercado, da capacidade do sistema e de outros fatores. 

2. 3 - O Sistema Agroindustrial

Uma segunda razão para encarar o desenvolvimento da Infra-estrutura 
de alimentos resfriados e congelados como um slsiema é o fato de o 
mesmo se constituir num subsistema dentro do sistema maior de agroin­
dústrias. Como tal, representa um componente vital (ou subsistema) que 
deve ser desenvolvido e ampliado, caso se queira expandir todo o siste­
ma agroindustrial. Portanto, é um subsistema que pode ser utilizado como 
um Instrumento eficiente de planejamento pelo Governo, em apolo a 
muitas das metas econõmicas e sociais do Brasil (como, por exemplo, o 
crescimento do setor agrícola, o aumento das exportações e o desenvol­
vimento regional). 

O conceito de agroindústria como um sistema é mostrado no diagrama 
do Gráfico 2. Este sisrema é composto de produção, processamento e 
comercialização; sendo cada um destes segmentos apoiado por indústrias 
de suprimentos e capacidade de Infra-estrutura. O SCAF é, basicamente, 
uma parte do binômio beneficiamento e comercialização do sistema agroin­
dustrial. A produção eficiente, o processamento e a comercialização de 
alimentos exigem que todos os aspectos deste sistema sejam interligados, 
que os elos da cadela tenham o dimensionamento adequado para eliminar 
pontos de estrangulamento e que o sistema seja altamente flexível, de 
modo a crescer e/ou adaptar-se a uma gama de mudanças e condições. 

Ouando um dos segmentos do sistema agroindustrial ou a ligação
enl�� dois segmentos, for Inadequado, o rendimento do sl�tema não será
suf1c1ente e o próprio slst d • _ _ ema e,xará de ser perfeito na satlsfacão das 
exlgenc,as do consumid d I á d or, e xar e atender às taxas desejadas de cres-
cimento da produtividada d d -
objetivos desejados. 

ou ª pro uçao, ou não atenderá aos outros 
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Quando um segmento de um sistema equilibrado de agroindústria se 
expande, é necessário que muitos outros segmentos do sistema

_ 
se ampliem 

também. De outro modo, a expansão de um segmento conduzirá a pontos 

de estrangulamento em outras partes do sistema, de modo que seu 

crescimento não se tornará efetivo em termos de eficiência ou de aumento 

de produção do sistema como um todo, perdendo-se grande parte do es­

forço despendido na expansão de determinado segmento. Por exemplo: 

visando a aumentar a produção de carne numa determinada região sub­

desenvolvida, pode ser necessário, embora não suficiente, melhorar os 

métodos de alimentação, criação, controle de doenças e administração. 

No entanto. levando em conta todo o sistema de produção, processamento 

e comercialização da carne, pode-se achar que a melhoria dos matadouros 

e uma cadela de frigorlficação adequada sejam requisitos também neces­

sários ao aumento da produção de carne e de grande valia para pro­

dutores, distribuidores e consumidores. Além disso, se o sistema não for 

equilibrado, multo mais esforço tem de ser despendido nos elos e 

segmentos fracos do sistema, a fim de que o crescimento nos outros 

segmentos seja efetivo. 

As características conceituais de cada cadela de frlgorlflcação e de 

todo o SCAF são as mesmas do sistema global de agroindústria. Os seg­

mentos em cada sistema são estreitamente ligados, de modo que qual­

quer mudança numa parte do sistema pode afetar os demais. Além disso, 

os Sistemas de Cadelas de Alimentos Frlgorlflcados tendem a nivelar todo 

o sistema agroindustrial como parte da infra-estrutura e a agir como suporte

ou limitação do crescimento global de todo o sistema. ou de setores

Importantes, como os de criação de gado, processamento e comercialização.

Como parte do sistema agroindustrial, o SCAF deve Integrar-se numa 

gama de atividades atinentes à efetiva movimentação de produtos, de um 

extremo da linha de produção para os consumidores e/ou ao movimento 

de matérias-primas de uma fonte de suprimento até o começo da linha 

de produção. 1: o que se denomina distribuição física, sendo seu objetivo 

prover boa utilização de forma, tempo e local, Isto é, fornecer o produto 

adequado, pelo preço certo, no devido tempo e lugar. A distribuição 

física Inclui embalagens protetoras, controle de estoques, escolha de local 

de armazenagem, previsões de mercado, atendimentos de encomendas, ser­
viços aos clientes, manuseio de material, armazenagem e frete. A dlstrl• 

bulção física compreende também a disseminação de Informações atua­

lizadas e precisas, como ainda o fornecimento de dados relativos à dis­

tribuição. Portanto, é o elo-chave entre a produção e a comercialização. 

Por definição, a distribuição física vai além do resfriamento ou congela­
mento de mercadorias: é antes um conjunto Integrado, do qual o SCAF 

constitui apenas uma parte. Só um sistema de distribuição física total­

mente otimizado, do produtor ao consumidor, poderá bem servir a um 

sistema de agroindústria em expansão. 
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Além de fazer parte do sistema de agroindústria, o SCAF é parte 
de outros sistemas maiores. Relaciona-se. especialmente, com o m1:1rcado 
internacional e com os setores de serviços duráveis e não-duráveis da 
economia em geral. Por exemplo: artigos importados, resfriados e conge­
lados entram no SCAF em diversos pontos do sistema, e alimentos ex­
portados, resfriados e congelados também saem do SCAF em vários pon­
tos. Compreende também compressores e caminhões-frigoríficos do setor 
Industrial, como suprimentos para manutenção. Absorve ainda, relativa­
mente a transportes, aspectos legais de contabilidade e outros, pertencen­
tes ao setor de serviços. 

Uma adequada compreensão do conceito de SCAF e das relações 
entre o SCAF global, o sistema agroindustrial e outros aspectos da eco­
nomia torna-se necessária para avaliar efetivamente a atual indústria de ali­
mentos resfriados e congelados, e planejar acertadamente o seu desen­
volvimento futuro. Por exemplo: o conceito de SCAF, quando bem definido, 
permite a pronta identificação de deficiências, tais como unidades Ine­
xistentes que fazem com que determinados produtos deixem de entrar na 
cadeia de frigorificação, somente entrando mais tarde, já ao caminharem 
para o consumidor. Mais especificamente, com o fim de Julgar a eficiên­
cia de uma cadeia de frigoriflcação no SCAF, deveríamos começar por 
determinar a capacidade das instalações e dos transportes e então esti­
mar a demanda esperada no fim do sistema, bem como a oferta dispo­
nível em seu princípio. O próximo passo seria testar se o sistema seria 
capaz de suportar, física e economicamente, a carga esperada. Deste modo, 
poder-se-iam Identificar os respectivos pontos de estrangulamento. Este 
tipo de análise é executada mais efetivamente por meio de um modelo 
de simulação, uma representação abstrata dos componentes do sistema. 

A fim de planejar o desenvolvimento de uma indústria de alimentos 
resfriados e congelados, bem equilibrada e eficiente, é necessária uma 
abordagem de sistemas. Identificando-se a localização geográfica e as 
quantidades de mercadorias a serem fornecidas e que requeiram reducão 
0 manutenção de temperatura. a procura destas mercadorias e seus fluxos 
geográficos, poder-se-á estabelecer a escala e a localização das cadeias 
de frigorillcação completas e dos SCAF de mercadorias. necessários para 
completar ou expandir as instalações existentes, de modo a manipular 
adequadamente essas mercadorias, desde a colheita, abate e captura até 
o consumidor. 

2. 4 - Definições Básicas

É n�cessárl�, P�i'.11eir!mente, estabelecer os limites entre os conceitos
de cadeia de fr1gonf1caçao e de Sistema de Cadeias de Alimentos Frige-
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rificados. Para esse fim, as seguintes definições didáticas foram adotadas 

110 presente relatório: 

a) Um Sistema de Cadela de Alimentos Frlgorificados - SCAF _ 

é a parte do processo e da Infra-estrutura da distribuição de ali­

mentos, que reduz e mantém mercadorias a temperaturas abaixo

da ambiente, desde a produção até o consumidor final, incluindo 

a armazenagem. Teoricamente, um SCAF pode existir para cada 

mercadoria e um SCAF global pode existir para todas as merca­

dorias perecíveis. 

b) A Cadeia de Frigoriflcação - é a parte do SCAF que reduz e 

mantém a temperatura de um determinado produto alimentício 

abaixo da ambiente durante o fluxo dos produtos do produtor 

para o consumidor. Uma cadeia de frigorilicação pode ser, por 

exemplo, a disposição geográfica de túneis de congelamento, ar­

mazéns-frigoríficos dos atacadistas, áreas de armazenagem dos va­

rejistas, meios de transporte com congeladores para transportar 

meias-carcaças de boi (uma unidade do produto). Outra cadeia 

de frigorificação transportaria vísceras e outra poderia levar quar­

tos de boi já processados. O SCAF da carne bovina incluiria todas 

essas cadeias e mais outras cadeias de frigorificação de produtos 

específicos de carne. Finalmente, o SCAF global inclui o SCAF da 

carne bovina e o de outras mercadorias, tais como carne de 

porco e de galinha, camarão, morangos, etc. 

2. 5 - Sistema de Cadeias de Alimentos Frigorificados
para Carne, Peixe, Frutas e Hortigranjeiros 

Figuram, a seguir, conceitos simples de Sistemas de Cadeias de Ali­

mentos Frigorificados referentes à carne, peixe e hortilrutigranjeiros. Estes 

sistemas, esquematicamente apresentados, incluem a maioria das etapas 

que se sucederiam em uma cadeia de frigorificação complexa para cada 

tipo de mercadoria. No entanto, o sistema de cadeias para aves seria 

de certa forma diferente do sistema para carne bovina. Além diso, a esque­

mática simples apresentada, mesmo que se refira apenas à carne bovina, 

será reproduzida multas vezes no Brasil. Finalmente, deve existir estreita 

lnteração entre todas as unidades individuais na esquemática reproduzida 

da cadeia de frigorilicação, tornando o sistema total para cada mercadoria 

bastante complexo. O SCAF total seria, naturalmente, ainda mais complexo. 

Não obstante, a explicação dos vários elementos e elos de ligação 

no sistema de cadeias de cada mercadoria é, na realidade, útil para a 

compreensão do método de análise e do tipo de planejamento integrado 
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que deve ser realizado para apoiar e acelerar o_ desenvolvlmnto de um 

sistema moderno de cadelas de alimentos frlgorlficados para carne, peixe

e hortifrutigran]eiros. 

A -esquemática para O Sistema de Cadelas de Ali�entos Frlgorlflcados

e as etapas, anteriores e posteriores, encontram-se indicadas no Gráfico 3.

Esta esquemática representa, basicamente, uma cadela de frlgorlficação 

para carne bovina, mas é semelhante ao Sistema de Cadelas de Alimentos

Frlgoriflcados necessário para as carnes de porco, cabrito, coelhos e 

aves. 

O fluxo de carne bovina da fazenda ao consumidor começa com várias 

etapas anteriores à cadela de frigorlflcação:

a] O gado bovino, produzido ao nível da fazenda, é transportado vivo

para o matadouro. Este deslocamento pode ser curto ou longo, 

dependendo de vários fatores. Se existe um conceito de mercado

terminal, o transporte pode ser de uma zona de produção dis­

tante até esse mercado, onde todas as atividades de comerciali­
zação se realizam. Em muitos países desenvolvidos, este conceito
deu lugar à localização de matadouros nas áreas de produção, a 
fim de economizar custos de transporte e preservar o peso e a 
qualidade da carne. 

b] Depois do abate, o animal é limpo e dividido em meios ou em 
quartos. 

c) As carcaças são então transportadas para uma unidade de resfria­
mento ou congelamento. 

d) As carcaças podem então ser guardadas em unidades de arma­
zenagem a frio ou em frigoríficos, ou então serem transportadas 
(após resfriamento) sem congelamento ou frlgorificação para uma
Instalação de varejo. A carne congelada ou frlgorlficada também
pode ser levada para uma unidade de varejo a fim de- sofrer
um processamento futuro.

Da unidade de varejo, a carne se distribui em diversas direções:
a) As prl • 1 _ ncipa s se verificam através da cadeia de frlgorificação' no

sentido do con!t!mld d or e entro de uma outra etapa de processa-
mento que Incluiria o preparo de pesos para bifes, assados, salsi-
chas e outros pesos d ou pro utos de carne tirados de partes
maiores. Estes cortes _ seriam entao resfriados ou congelados, talvez
guardªdos, e vend1dos ao consumidor diretamente ou através de
um hotel, restaurante ou Instalação (HAil de varejo.

b] Alternativamente, os pesos de carne poderiam se orientar para
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uma unidade de resfriamento ou congelamento de cadeia de frigo­
rificação, daí para a unidade adequada de armazenagem da cadeia 
de frigorificação e, finalmente, para o consumidor ou outra saída 
do tipo HRI. 

e) Finalmente, os pesos de carne poderiam ser orientados para uma
instalação de processamento a fim de serem enlatados, defumados 
ou desidratados, e vendidos ao consumidor ou a uma saída do 
uso HRI. Estes produtos não exigem refrigeração e, portanto, não
mais fazem parte do SCAF.

Uma esquemática simples do Sistema de Cadeias de Alimentos l'rigo­
rlficados para o peixe também é mostrada no Gráfico 3. Neste sistema, a 
etapa anterior à cadeia de frigorificação é a pesca. Uma vez capturado, 
o peixe entra Imediatamente na cadeia de frigorificação pelo resfriamento 
no barco pesqueiro até chegar à unidade de processamento, que pode 
estar na própria embarcação ou no cais. Depois de limpo, o peixe é dis­
tribuído em várias direções:

a] Geralmente, é resfriado ·e levado diretamente para o consumidor 
ou uma saída do tipo HRI, ou 

b) Pode ser congelado e armazenado até ser vendido ao consumidor 
ou a HRI, sob a forma de congelado. 

e) O peixe limpo pode ser orientado para outras instalações de pro­
cessamento e então ser: 

i) resfriado, guardado e vendido, ou

il] congelado, guardado e vendido. O peixe congelado, logQ após 
haver sido limpo, também pode ser orientado para outra uni• 
dade de processamento e ser resfriado, guardado e então 
vendido. 

d) Finalmente, o peixe limpo pode ser orientado para uma unidade de 
processamento a fim de ser enlatado, defumado ou desidratado. 
O peixe, congelado Imediatamente após a limpeza, pode também 
ser orientado para esta unidade. Os produtos finais destes pro­
cessos, por não necessitarem de instalações de frio, deixam e
cadeia de frigoriflcação ao entrar na unidade de processamento, 
Estes produtos são também vendidos diretamente ao consumidor 
ou por meio de HRls. 

Uma esquemática simples do Sistema de Cadelas de Alimento� _
Frige•

rificados para frutas e hortlgranjeiros é também apresentada no Grafice 3. 
A etapa anterior à cadeia de frigorlflcação, pare frutas e hortlgranjeiros 
é a colheita. Depois de colhidos, as frutas e hortlgranJeiros podem ou 
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não ser resfriados durante seu transporte para uma instalação de limpeza

e classificação. Se o forem, entram no Sistema de Cadeias de Alimentos 

Frlgorlficados naquele ponto. Caso contrário, depois de limpos e classifi­

cados, as frutas e os hortlgranjeiros orientam-se geralmente da maneira 

seguinte: 

a] São embalados em recipientes adequados e guardados ou vendidos 

para os consumidores ou para HAls (deixando. neste caso. a cadela 

de frlgorlflcação] ou, depois de embalados, são resfriados, arma­

zenados e vendidos aos consumidores ou a HRls. 

b) Outras frutas e hortigranjelros são congelados, armazenados e ven­

didos a consumidores ou HRls. Uma vez congelados, são também

orientados para reprocessamento (como enlatamento). armazenados

e vendidos aos consumidores. Neste caso, também deixam o Sis­

tema de Cadelas de Alimentos Frigorlficados. Ou então, as frutas

e os hortigranjeiros congelados podem sofrer outros processa­

mentos, de resfriamento ou congelamento, e serem armazenados 

e então vendidos para consumidores ou HRls. 

c) Finalmente, as frutas e os hortigranjeiros, limpos e classificados, 

podem ser orientados diretamente a um segundo processamento, 

depois do que serão resfriados ou congelados, guardados e ven­

didos para consumidores ou HRls. 
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CAPITULO Ili - AVALIAÇÃO PRELIMINAR DOS 
SISTEMAS DE CADEIAS DE ALIMENTOS 

FRIGORIFICADOS NO BRASIL 

3.1- Carne 

3. 1 . 1 - Conclusões

a) O Brasil não tem um SCAF específico para carne. Existem uni­

dades de armazenagem, unidades de transporte e alguns outros 

segmentos da cadela de frlgorlflcação, mas estão dispersos e

não compõem um sistema.

b) A capacidade de armazenagem a frio para a carne não é ade­

quada. Mesmo agora, ela deveria se encarregar de uma quantidade 

muito maior de carne e derivados consumidos no País. 

e) A conservação a frio de carne e derivados no Brasil é rudimentar

e tem muitas falhas.

d) A conservação a frio de carne e derivados no Brasil tem capaci­

dade Insuficiente para, adequadamente, servir ê estocagem de 

carne, como melo de prevenir flutuações de suprimento e preço. 

e) A conservação a frio de carne não é suficiente nem mesmo para

fazer face às necessidades de exportação do futuro. Para poder 

competir serão necessárias instalações amplas e mais modernas, 

bem como maior capacidade total de armazenagem.
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- f lo no Brasil se encontra muito concentrada e 
fJ A conservaçao a r _ , 

1 ·ud·ica O desenvolvimento da produçao de carne
como ta , preJ 

• 1 t ara exportação) em regiões com infra-estrutura de(espec1a men e p 
cadeia de frigorlflcação reduzida. 

g) o sistema de cadeias de frlgoriflcação para carne no Brasil não

é adequado para fornecer a utilidade de forma, tempo e lugar

desejada pelos consumidores. Uma boa parte do que se comer­

cializa através das unidades atualmente existentes é de baixa

qualidade. 

3. 1 . 2 - Localização

A maior parte das Instalações da cadeia de frigoriflcação para carne 
e derivados localiza-se nas Regiões Sul e Sudeste. Estas são as regiões 
onde há maior concentração da produção de gado e onde ocorre a maior 
parte do abate, processamento e comercialização. Por exemplo: aproxima­
damente 50% da capacidade total de abate de bois no Brasil está na Região 
Sudeste e cerca de 25% na Região Sul. Não ?penas cria-se e abate-se 
a maior parte do rebanho nestas regiões, como também a maior parte 
da • exportação e do consumo lntrJrno dos produtos de carne estão con­
centrados nestas mesmas regiões. Deste modo, a capacidade da cadeia 
de frigorificação em apoio ao abate, processamento e comércio atacadi�ta 
e varejista de carne e derivados encontra-se, principalmente, no Sul do 
Brasil. Naturalmente, também existe capacidade de cadeia de frlgorifica­
ção nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. No entanto, a capacidade 
existente é multo menor que a das Regiões Sul e Sudeste. Por exemplo: 

estudos sobre matadouros realizados pela CONDEPE para o período 1967 
a 1969, nos Estados de São Paulo e Bahia, Indicam que a indústria da 

carne em São Paulo tem capacidade de armazenagem a frio 30 vezes 
superior, e 100 vezes no que concerne à frigorificeção, do que a Indústria 
da carne na Bahia, Esta relação é provavelmente ainda mais despropor­
cional para outros Estados, com grande potencial como zonas de pro­
dução de gado. 

3. 1 . 3 - Capacidade

A capacidade total da cadeia de frlgorlficação no Brasil é de cerca
de 100.000 toneladas métricas C d 7 · -• erca e 0% desta capacidade total sao usa•
dos para carnes e derivados, a maior parte do restante para peixe ficando 
uma pe 'd d quena quant, a e deste percentual destinada a frutas e verduras. 

A cadeia de frlgorlflcação para carnes e derivados é composta prln-
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cipalmente de pequenas unidades cativas• de resfriamento e congelamento 

do setor privado. No entanto, uma grande parte da capacidade de frigori­

ficação é operada por processadores particulares de carne, especialmente 

nas principais zonas de produção e comercialização. A maioria das pe­

quenas e grandes unidades da cadeia de frigorlficação é de propriedade de 

empresas privadas e por elas operada como um complemento às atividades 

de abate e retalhamento, ou a atividades de reprocessamento. 

A capacidade governamental na cadeia de frigoriflcação, com cerca de 

18. 000 toneladas métricas de capacidade de armazenagem estática. é ope­

rada pela CIBRAZEM. Grande parte desta capacidade é usada para carnes 

e derivados. A maior de suas Instalações está localizada no Rio de ·Janeiro

e tem uma capacidade de 14. 000 toneladas métricas; é usada quase que 

exclusivamente para carne (uma pequena quantidade de peixe e outros

produtos. como queijos, costuma também ser nela armazenada]. A maior

parte da carne é de boi, embora também armazene carne de carneiro e

outras. Esta capacidade governamental na cadeia de frigorificação 

representa apenas uma pequena parcela da capacidade total da cadeia 

de frigorificação do Brasil, aproximadamente 20%. A maior parte da capa­

cidade operada pela CIBRAZEM se distribui por unidades muito pequenas. 

de 15 a 60 toneladas. No entanto, estas unidades não são cativas. como 

a maioria das unidades privadas. dado que estão à disposição de usuários 

do sistema de distribuição. Conseqüentemente, esta capacidade de arma­

zenagem governamental desempenha um papel significativo a favor dos 

empresários que operam sem empregar quantidades substanciais de capital 

fixo, mediante a oferta dessa capacidade de frigorificação a taxas que 

refletem economias de escala, e possibilita o cumprimento de metas eco­

nômicas governamentais. tais como anulação dos efeitos de flutuações da 

oferta. além de permitir a estocagem de outras mercadorias e aumentar 

a flexibilidade de processamento e capacidade de armazenagem a frio. 

A capacidade da cadeia de frlgorificação é particularmente importante 

para a exportação de carne e derivados. A maioria destes produtos. expor­

tada sem nenhum reprocessamento substancial, deve ser resfriada ou con­

gelada e. deste modo, exige a utilização da capacidade da cadeia de frlgo­

riflcação existente. Atualmente, cerca de 5 a 10% da capacidade total 

da cadeia de frigorificação são utilizados para as exportações de carne. 

O Gráfico 4 apresenta o fluxo estimado da produção de carne bovina. em 

1969, através dos canais de distribuição de carne fresca, resfriada e con­

gelada para a exportação e o consumo interno. 

A maior parte da capacidade da cadeia de frlgorlficação para carne 

é utilizada para carne bovina: a seguir. as cotas maiores são de aves e 

1 Unidades Cotiva5 _ unidades- que (azf!m parte de instalaç6es maiores e inlegradas dd Ml:· 
nlpulação e proceHamento de carne. 
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Porça-0 menor da capacidade total da cadeia de
derivados de porco. Uma d derivados é utilizada - por ordem e gran-
frigoriflcação para carne � 

deza - para carnes de cavalo, carneiro. coelho e cabrito.

Um aumento da capacidade para produtos de carne está sendo pla�e-

- d t d programas regionais de desenvolvimento econômico
1a o como par e os 

d d 
(como O PRODOESTE, por exemplo) e como parte do programa e esen-

volvimento das Centrais de Abastecimento.

3. 1 . 4 - Volume

o volume total de carne processada através da cadeia de frigorificação
no Brasil, em 1969. foi de cerca de 500.000 toneladas métricas (Gráfico 5).: 
Deste total, a carne bovina representou cerca de 85%, aves 8% e carne 
de porco 7%. 

3. 1 . 5 - Exportações e Importações

As exportações de carnes para o período 1968-1970 são apresentadas 
na Tabela 111.1. O total das exportações foi de 75.309 toneladas métricas 
em 1968 e 142. 987 toneladas métricas em 1970. As exportações de carnes 
fresca, resfriada e congelada foram de 54.937 toneladas métricas em 1968 
e 125.210 toneladas métricas em 1970. Deste total, a carne bovina con­
gelada representou 26 031 toneladas métricas em 1968 e 92. 908 tone­
ladas métricas em 1970. e a carne bovina resfriada, 2. 037 toneladas métricas 
em 1968 e 4.366 toneladas métricas em 1970. Cerca de 19.600 toneladas 
métricas de carne eqüina foram exportadas em 1969. 

A quantidade de carnes e produtos derivados importados pelo Brasil 
é pequena se comparada com a quantidade exportada e consiste, em sua 
ll.laioria, de produtos animais de baixo valor, como intestinos e outros 
produtos primários de origem animal. 

3 • 1 • 6 - Avaliação da Armazenagem a Frio da Carne

Atualmente no Brasil não existe um SCAF completo para nenhum
produto de carne. Há segmento d d • · · · -s e ca eias de fr1gor1!1caçao para deter-mlnarl� pro<lu•os como d -- - • - carcaças e boi destinadas à exportação
mas, m6Smo estas como cade·1as d f • .1. -. _ • e ngon Icaçao completas. apresentam1im,tac,n,aq Portanto não há s· _ • -· • • um 1stema de Cadelas de Alimentos Frigori· t1cados para carne, em sentido global.

2 Exclusive carne eqülna. 

- 26 -



GRÁFICO 4 

ESTIMATIVA DA UTILIZAÇÃO DA CARNE BOVINA 
PRODUZIDA NO BRASIL EM 1969 

(toneladas) 

FRESCA 

EXPORTAÇÃO 

118,800 

1,637,500 

PRODUÇ,ÓO TOTAL . 
DE 

CARNE BOJINA 

REFRIGERADA 
ou 

CONGELADA 
OUTRAS 

CONSUMO 
INTERNO 

1,518,700 

Fonte: Estimativas do Arthur O. Little Uda., baseados em dados do Anullrfo 
Estatístico do Brasil, 1971. 
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GRÁFICO 5 

PRODUÇÃO DE CARNE NO BRASIL POR TIPO DE CARNE E MANEIRA COMO É MANUSEADA, 1969 (toneladas) 

,---------. 
502,819 

RESFRIADA E 
CONGELADA 

1.403,516 

FRESCA 

PRODUÇÃO 
, 

1 
TOTAL DE CARNE 

1 ��� 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

232,458 

OUTRAS 

1 1.637,537 380,957 33,374 63,368 21,942 42 1,573 
1 801 PORCO CARNEIRO AVES CABRITOS COELHO CUTRAS 
1 
1 
1 

l J J • i i , � 
1 1 1 1 1 1 1 1 

L ___ J 42s,213 --�3,4ss _1.?s9 _____ 142,212 __ J ,� ----�1 _ ____ J101 

FONTE' ANUiRIO ESTATfSTICO DO BRASIL, 1971 



TABELA 111.1 

BRASIL: EXPORTAÇÕES DE CARNE - 1968/1970 
(Toneladas) 

Especificação 

Totais 

1. Carne fresca, resfriada ou congelada 
a. Bovina, congelada 
b. Bovina, resfriada 
c. Vitela 
d. Carneiro 
e. Porco 

f. Cavalo e jumento 
g. Vísceras e outras entranhas. 

excluindo aves domésticas 
h. Outras carnes frescas, resfriadas 

ou congeladas 

2. Carne seca, salgada ou defumada 
3. Carne enlatada e 01Jtras preparações 
4. Sucos e extratos de carne 

1968 1969 

75.309 123.404 

54.937 102.833 
26.031 50. 686 
2.037 6. 732 

11.178 20. 146 
26 

243 789 
12.566 18.644 

2.866 5.809 

16 
5.079 4.453 

14.720 15.400 
573 718 

Fonte: Fundação IBGE. Anuário Estatístico do Brasil, 1971. 

1970 

142.983 

125.210 
92 .908 
4.336 
1.065 

218 

2.129 
19.583 

4. 728 

189 
476 

16. 704 
593 

Existe uma quantidade substancial de capacidade de armazenagem de 

carne resfriada ou congelada. Há. também, alguma capacidade de trans• 
porte para essas modalidades de carne. No entanto. mesmo esta dlsponibi• 
lldade é Insuficiente para satisfazer às exigências do fluxo de carnes e 
derivados para os consumidores. Em 1969, por exemplo. cerca de 80% 
da carne produzida no Brasil foi consumida sem passar por nenhuma uni­
dade da cadela de frlgorlficação. Ainda que sob as condições de controle 
mais cuidadosas. Isto tem como resultado a deterioração da qualidade, a 
falta de higiene. a Impossibilidade de conservação. as perdas por deterio­
ração ou ressecamento e problemas de saúde pública. Ademais. quando 
condições outras - tais como a distância do mercado. a higiene das áreas 
de retalhamento, a armazenagem e as áreas de exposição ao público. e 
outros fatores - não podem ser controladas cuidadosamente. estes pro­
blemas tornam-se ainda mais graves. Em conseqüência. fazendeiros e cri_a­
.<!ores. atacadistas. varejistas e consumidores. todos são atingidos. Os crie-
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'd forços para desenvolver um tipo selecionado de porco,
dores que envI am es . . 

1 - d vendê-lo por um preço especial porque o sistemapor exemp o. nao po em .. 
d 'b • - - tem meios seguros de transmItIr esta mesma alta qua-de lstn UJÇaO nao . . 

'd r por falta de um adequado Sistema de Cadeias !idade até o consumi o , .. - F • ·t· ades o atacadista e o vare1Ista sofrem perdasde Alimentos ngon Ic • 
d t eceb'ido passou por variações de temperatura, com con-porque o pro u o r . . . _ 

seqilente deterioração de sua cor e consistenc1a, ou me�mo d�co�pos1çao.

0 consumidor deve pagar mais até pela carne de qualidade inferior, para

compensar as perdas sofridas por aqueles que participam do siste�a de

distribuição e que, tendo pago cem quilos de carne, só recebem oitenta

ou oitenta e cinco quilos para vender. por falta de um adequado sistema
de cadeias de frigorificação. Além disso, o consumidor tem dificuldade em
obter uma carne de melhor qualidade a um preço razoável; particularmente
quando os suprimentos estão sazonal ou anormalmente baixos. Ele também
fica freqüentemente sujeito a problemas de saúde, em decorrência do am­
biente anti-higiênico e não fiscalizado em que são manipulados a carne 
e seus derivados na cadeia de distribuição existente. 

Uma parte substancial das instalações de abate e processamento tem 
uma capacidade de armazenagem a frio limitada. Por exemplo: os frlgorí· 
ficas e muitos matadouros gerais e especiais possuem áreas de armazena• 
gem a frio. Alguns outros tipos de instalações também possuem capacidade 
de armazenagem a frio, porém outros existem que orientem os seus pro­
dutos para/ou através de capacidade de armazenagem a frio disponível. 
Estas operações de processamento são, entretanto, muitas vezes defl· 
cientes e realizadas em instalações mal administradas. Por vezes, elas não 
são suficientes nem mesmo para atender às necessidades da empresa que 
as opera. Muitas dessas unidades são antiquadas, algumas são moderniza­
das e outras relativamente novas. 

Atualmente, muitos estabelecimentos de abate e processamento não 
possuem instalações de cadeia de frigorificação, embora multas firmas 
tenham desenvolvido grande esforço para contar com estas instalações.
Um estudo recente em cerca de 1. 000 matadouros indicou que menos 
de 10% possuíam refrigeração e outras instalações modernas. Estas reve­
lações não são surpreendentes; o tamanho médio dessas unidades de abate
era de 22 reses por dia e mais de 56% delas abatiam menos de 10 ca• 
beças por dia. Somente 12% tinham capacidade de abater acima de 100 
animais por dia. Empresas deste tamanho não poderão facilmente arcar 
com 

_os lnvestimentos fixos necessários para as instalações adequadas de 
resfnamento e congelamento; sem Incentivos governamentais elas dificil-mente considerarão tal Investimento.

Os aspectos técnicos e administrativos de boa parte da capacidade de armazenagem a frio no Brasil são rudimentares em comparação com 
85 necessidades. Esta situação reduz o valor e a eficiência da capacl·
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dade existente, de modo que ela não realiza todo seu potencial em contri­

buir com serviços de armazenagem a frio para carne e derivados. Há 

também multas falhas geográficas e de capacidade no atual sistema de 

armazenagem a frio. Algumas áreas geográficas, ao longo da cadeia de fri­

goriflcação de um produto potencial, não têm capacidade de armazenagem 

a frio. enquanto que outras áreas possuem alguma capacidade, mas não 

suficiente para atender às necessidades. Em algumas áreas, a capacidade 

existente não é utilizada ao máximo devido a defeitos mecânicos. 

A capacidade atual de armazenagem a frio de carne no Brasil não 

é somente Inadequada para as necessidades do fluxo normal do produto. 

� também Inadequada para prover capacidade de emergência para arma­

zenar carne e derivados como meio de atenuar flutuações da oferta. E:n 

certas ocasiões, toda a capacidade de armazenagem a frio de carne é 

utilizada nos grandes centros de consumo e ainda há necessidade de 

obtenção de espaço adicional para estocar carne visando a períodos de 

escassez de suprimento. A falta de capacidade de conservação a frio 

exige outros instrumentos, menos desejáveis, de política de controle de 

preços e de suprimento da carne. Tem também o efeito de criar pressões 

para Infringir certos regulamentos. por parte de comerciantes e outros. 

Finalmente, reduz a posslbllldade de assegurar suprimentos de carne com­

patíveis com a demanda do consumidor e as metas de política governtl­

mental. 

A capacidade existente de conservação a frio de carne não é adequada 

para fazer face às exigências futuras de exportação. A meta para expc,r. 

tações de carne bovina, no futuro próximo, é de 300. 000 toneladas e 

deverá evoluir para 500.000 a curto prazo. Atualmente, pouco mais de 

100.000 toneladas de carne. resfriada ou congelada, são exportadas. Se 

a meta de exportação de 300. 000 toneladas métricas de carne for atingida, 

uma parcela substancial da capacidade disponlvel de conservação a frio 

será absorvida pelas exportações. Em conseqüência, sem uma expansão 

significativa da capacidade existente, quantidades cada vez maiores de 

carne para consumo Interno serão excluídas das Instalações de conserva• 

ção a frio, resultando em problemas de higiene, saúde pública e de qua­
lidade para os consumidores. 

Além disso, a capacidade de conservação a frio existente não é ade­

quada para capacitar o Brasil a levar avante um programa bem organizado 

de exportação, que supra os mercados internacionais com carne de quali­

dade superior. Em particular, ela não está convenientemente localizada 

nem organizada para tanto. Para competir nos melhores mercados no futu­

ro, o Brasil deveria ter um SCAF completo para carne bovina que asse­

gurasse a qualidade do produto desde o produtor até o consumidor Inter· 

nacional e possibilitasse altos padrões sanitários e de controle de tempe-
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ra"pldos do produto. Tal sistema não é atual­
ratura, bem como fluxos 
mente exeqüível. dadas as instalações existentes.

A capacidade de conservação a frio existente no Brasil é altamente 

regional, concentrada principalmente nas Regiões Sudest� e Sul. ,:ra�lcio­

nalmente, tais localizações eram adequadas porque abrangiam as principais

zonas de abastecimento e de mercado. Atualmente as condições no Brasil 

passam par rápida transformação e as necessidades de desenvolvimento 

do Pafs exigem mudanças neste posicionamento tradicional. Da maneira

como .se encontra regionalmente concentrada, a capacidade de conserva­

ção a frio atual prejudica a expansão da produção de gado (especialmente

parn exportação) em regiões com um mínimo de capacidade de conservação
a frio. 

A medida que o Brasil expande sua produção pecuária. particularmente 
n&s áreas do PRODOESTE, da SUDENE e da SUDAM, mas também nas 
áreas tradicionais de produção, uma cadela de frigoriflcação adequada tor­
na-se cada vez mais imperiosa. Métodos de produção melhorados favorecem 
a qualidade da carne. Esta qualidade tem de ser protegida por um sistema 
adequada de distribuição, incluindo um SCAF. Além do mais, o desloca­
mento e a expansão da produção pecuária para áreas afastadas das grandes 
centros de consumo também exigem uma cadela de frlgorificação adequada 
para permitir os movimentos de grandes distâncias para estes centros. 
Esta interação também atua em sentido Inverso, porque - como as cadelas 
de lrigorificação são estabelecidas para permitir. por exemplo. que a carne 
produzida na Região Amazônica possa ser facilmente exportada ou ven­

dida em Recife ou no Rio de Janeiro - disto resultará um grande Impulsa 
à produção pecuária, com o desenvolvimento de tecnologia avançada, em 
áreas mais afastadas dos grandes centras de consumo. 

Além disso, por não existir um SCAF, há apenas algumas cadelas de 
frigorificação completas para carnes produzidas nessas novas áreas de pro­
dução. Portanto, a carne produzida nestas regiões, se não for comerciali­
zada no local, está atualmente sujeita a grandes riscos durante o desloca­
mento para as grandes centros de consumo. Se houver uma produção pecuá­
ria substancial nessas regiões, destinada a mercados fora das mesmas, 
s�rá necessário um SCAF, tanto para Incentivar os esforços de produ­
po local como para assegurar que os resultados de tais esforços sejam 
olenamente utilizados pelos produtores, atacadistas. consumidores e a 
economl?. em geral. 

A capacidade atual de conservação a frio de carne no Brasil não ê
adequada para fornecer muitas das condições de forma, tempo e lugar que
o consumidor deseja. A natureza relativamente simples da armazena­
gem existente e a falta de u SCAF m , com sua capacidade Inerente de ace-
lerar a distribuição física d e novos produtos resfriados ou congelados 
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de alta qualidade para saídas. adequadas do mercado e ná :·ocasião pro­
pícia, atrasam o desenvolvimento de novos produtos allmentlclos e a 
exploração da procura latente de produtos agrícolas. Assim, o estrangula­
·mento do SCAF tem repercussões iRlportantes sobre grande parte do sis­
tema agroindustrial. Os produtores não podem satisfazer o aumento da 
procura. por. seus produtos primârlos; os �eneficiadores não se expandem 
tão râpido como deveriam e continuam á se concentrar em operações 
de processamento primárias; fornecedores de matérias-primas, como os 
fabricantes de embalagens, não conseguem expandir os negócios; a co, 
mercialização permanece Incipiente e mesmo os supermercados não con­
seguem ser- atraentes para muitos consumidores por não oferecerem uma 
diversificação de artigos resfriados ou congelados de alta qualidade, a 
preços convidativos.

3.2- Peixe 

3. 2. 1 - Conclusões

a) As técnicas de congelamento são adequadas para o camarão e 
a lagosta.

b) Há uma grande deficiência na refrigeração do peixe capturado. 
Isto, além de acarretar ·ma'nlpulação· insatlsfatória, tem como re­
sultados perdas substanciais • de peixe e baixa qualidade do pro•
duto normalmente vendrdo ao consumidor. O consumo de peixe
seria aumentado substancialmente com a melhoria de sua qua­
lidade.

c) O peixe é geralmente vendido inteiro (com as vísceras). Este
método tradicional leva a uma deterioração bacteriológica e en­
zimátíca muito mais rápida e torna ainda mais premente a ne­
cessidade de refrigeração e manipulação adequadas do pescado. 

d) A conservação com gela e/ou a refrigeração do pescado em 
muitos. barcos J)Elsqueiros • á inadequada, �penas algun� pescado• 
res artesanais usam gelo·.· Entretanto, alguns barcos .pesqueiros 
industriais �êm. b�a capacidade ·de refriger�ção e outros chegam 
mesmo a processar e con9elqr a. bar.do. 

3.2.2 - Produção 

A produção· de . peixe depo:lnde da disponibilidade de pescado em 
águas acessíveis, bem como da demanda existente. No Brasil, a produção 
de. peixe resulta de; operações de. •captt.ira;· tanto no. mar como em água 

-3.'.l-



doce,· incluindo mangues. Mais de 80% do total da pesca é proveniente 
do· mar. 

A produção pesqueira tem aumentado rapidamente. Era aproximada. 
mente de 500.000 toneladas em 1968 é aumentou para _mais de 600. 000 to­
neladas, atualmente. Este rápido crescimento deve aumentar ainda mais 
como decorrência da prioridade de acesso dos pescadores brasileiros às 
águas territoriais,' fixadas nos limites marítimos das 200 milhas. O valor 
tota! da pesca é mostrado ,na Tabela 11\ .2.

3.2.3 - Consumo 

o mercado para o peixe capturado no Brasil é constituído de com­
ponentes internos e de exportação. O peixe destinado ao mercado Interno 
é geralmente guardado em gelo ou resfriado: multo pouco é congelado. 
O consumo médio anual per capita no Brasil é de apenas 3,7 kg. Varia 
de um máximo de 14,2 kg per capita no Norte para 2,2 kg no Sul. A 
diferença de consumo per capita entre o Norte e o Sul é devida em 

,parte ao fato de que se cria multo gado na Região Sul e este tipo de 
carne é mais disponível para o consumidor que a de peixe. 1: também 

.bastante provável que o pequeno consumo de peixe em todo o País tenha 
como causa a baixa qualidade do produto, resultante de técnicas rudi­
mentares de manipulação e falta de adequada refrigeração. 

·Pode-se prever um grande aumento ·no consumo de peixe· se um pro•
.duto de alta qualidade for persistentemente oferecido ao consumidor. 
-Isto· reforça a necessidade urgente de melhorar as Instalações de manl­
. pulacão e distribuição do pescado. 

Por ser altamente perecível, o peixe é quase sempre congelado quan• 
do· se destina à exportação, Dado que a demanda de exportação se rela• 

.clona a tipos de pescado, o atual mercado exportador restringe-se quase 
Inteiramente a camarões e lagostas. No entanto, . para produtos do mar 
do .Brasil, a demanda mundial de camarões e lagostas parece quase 
Impossível de ser atendida; desde 1971, o Brasil Já exportou aproximada­
mente 24 milhões de dõlar_es sõ de lagosta e camarão. As Instalações da 
cadela de frlgorlflcação para estes produtos têm sido adequadas para 
esse quadro de uma Imensa demanda Insatisfeita, mas não está claro que 
Instalações adicionais e mais eficientes serão necessárias para atender 
à expansão dss exportações destes artigos. 

3. 2. 4 - Exportações e Importações

Em 1970, 0 Brasil exportou cerca de 19 milhões de dólares de produtos 
do mar, dos quais cerca de 16 milhões representados por camarão e 
lago9ta (Tabela Ili. 3). O Brasil Importou cerca de 33 milhões de dóla· 
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T A B E L A 111.2 

.BRASIL: PRODUÇÃO PESQUEIRA 

(Valor em CrS 1. 000) 

EspE.cificação 

Peixe 

Crustáceos 

Baleias 

Moluscos 

Tartarugas 

Não Discriminados 

T o t ·a I s 

Anos 

1968 

1969 

1970 

1968 

1969 

1970 

1968 

1969 

1970 

1968 

1969 

1970 

1968 

1969 

1970 

1968 

Totais 

219.575 

297.970 

349.878 

76.321 

116.686 

140. 973 

2.065 

2.953 

3.260 

2.555 

2.036 

2.861 

234 

293 

638 

2.079 

1969 1.537 

1970 1 .001 

1968 

1969 

1970 

302 .829 

421.475 

498.611 

1968/1970 

Mar 

160.851 

223.991 

267.370 

69.062 

106.511 

128.050 

2.015 

2.900 

3.208 

2.555 

2.036 

2.861 

73 
76 

88 

234.556 

335.514 
401.577 

Fonte: Fundação JBGE, Anuário Estatfstico do Brasil, 1971. 

Agua Doce 

58.724 

73.979 

82.508 

7.259 

10.175 

12.923 

50 

. 53 

52 

161 
217 
550 

66. 194 
84.424 

96.033 

res de produtos do mar em 1970, dos quais USS 31 milhões representados 
por bacalhau seco (Tabela 111.4). A balança comercial para todos os pro­

dutos de mar. no período 1968-1970, está mostrada na Tabela 111.5, a 

qual Indica que as Importações de produtos pesqueiras geralmente ex­

cedem as exportações de 10 a 20 mllhões de dólares por ano no Brasil. 
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T A B E L A 111.3 

BRASIL: EXPORTAÇÕES DE PESCADO 

Especificação 
1 _9 68 

uss 1. 000 

2.741 1.167 

1.656 3.525 

Peixe: fresco, congelado, salgado e vivo 

Camarão: fresco, congelado, salgado 

Lagosta: fresca, .congelada, salgada 1.683 5.487 

1 1 

3 2 

Outros crustáceos 

Outros produtos de pesca 

Valores Totais - 10.182 

Fonte: Fundação IBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 1971. 

1968/1970 

1969 1970 

T uss 1.000 T uss 1.000 

3.631 1. 634 4.215 2.233 

2. 707 6. 771 3.058 6.339 

2.473 10.234 2.794 10.043 

541 944 31 11 

9 6 37 33 

- 19.589 - 18.659 



T A B E L A 111.4 

BRASIL: IMPORTAÇÕES DE PESCADO - 1968/1970 

1968 1989 1970 

Especificação 

T uss 1.000 T uss 1.000 T uss 1.000 

40.240 25.588 45.071 24.370 47.222 31.081 

721 261 ·771 281 468 193 

722 790 578 601 742 875 

3.286 527 4.650 473 6.044 761 

Bacalhau seco 

Polvo: fresco, congelado e salgado 

Conservas e preparação de peixes 

Outros produtos de pesca 

Valores Totais - 27 .174 - 25.725 - 32 910 

Fonte: Fundação IBGE, Anuário Estatistlco do Brasil, 1971. 



a". 2. 5 - Avaliação da Conservação a Frio do Peixe 

Um sistema típico brasileiro de manipulação de peixe fresco é des, 
crlto a seguir. o peixe entra Inicialmente no sistema q�ando é trazido 
para dentro do barco pesqueiro. Neste ponto, tornam-se necessários cui­
dados Imediatos para preservar a qualidade do peixe e o valor da cap­
tura. No entanto, apenas um número limitado de embarcações emprega 
métodos operacionais adequados. Conseqüantemente, uma boa parte do 
peixe capturado não é convenientemente congelada ou resfriada no 
barco. Além da falta de refrigeração adequada, muitos peixes não são 
também convenientemente manlpulados no barco. Por exemplo: quase 
sem exceção, o peixe destinado ao consumo Interno é conservado Inteiro, 
Isto é, não eviscerado. Esta é uma prática pouco recomendável, pois o� 
microorganismos e as enzimas das vísceras são extremamente ativos 
na deterioração da qualidade do peixe. A Importância de uma refrige­
ração adequada, nestas condições, é fundamental. O melhor método, na­
turalmente, seria o de remover as vísceras ainda no mar e refrigerar con­
venientemente. 

A Importância da manlpulação e refrigeração adequadas a bordo do 
barco, tanto como depois no sistema de distribuição, não deve deixar de 
ser enfatizada. O peixe começa a se deteriorar Imediatamente após a 
morte. A taxa de deterioração é, em grande parte, uma função da tem­
peratura. O resfriamento do peixe a uma temperatura de oac, no limite 
acima do ponto de congelamento para peixes, não Impede a deterioração. 
mas a retarda bastante. Isto devido ao fato de reduzir a atividade bacte-

TA B ELA 111.5

BRASIL: VALOR TOTAL DAS IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES 
DE PESCADO - 1968/1970 

(USS 1.000) 

Anos Exportações Importações 

1968 10.182 27.174 
1969 19.589 25.725 

1970 •. 18.659 32. 910 

Fonte: Fundação IBGE, Anuário Estat·1stico do Brasil, 1971. 
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rlológlca e enzimática, que são as maiores causas de apodrecimento do

peixe. Portanto, mesmo no peixe resfriado, há uma certa deterioração cau­

sada por mudanças bacteriológicas, enzimáticas e oxldativas. 

As enzimas são substâncias presentes na carne e nas vísceras do 

peixe. Elas causam transformações químicas que, durante . a vida mas 

não depois da morte, se localizam nas vlscerás do peixe quando ele é 

capturado e poderosas enzimas digestivas também estão presentes. Após 

a morte do pescado, as paredes das vísceras e as carnes adjacentes são 

rapidamente penetradas e amaciadas pelas enzimas, mesmo quando O peixe 

é apenas resfriado e, portanto, facilmente Invadidas por bactérias. Assim 

sendo, é uma boa medida evlscerar e lavar o peixe Imediatamente após 

a captura. A atividade enzimática é provavelmente a grande responsável 

pelas alterações de paladar que se verificam em peixe eviscerado du­

rante o período Inicial de armazenagem e quando não há Indícios de de­

terioração bacteriológica. 

A ação das bactérias, estimulada pelas transformações qulmlcas 

1:ausadas por enzimas, é, sem dúvida, a maior causa de apodrecimento 

do peixe resfriado. As bactérias, em grande número, concentram-se nas 

superfícies das guelras e dos Intestinos do peixe. Estas bactérias, fre­

quentemente acrescidas de outras produzidas por fontes externas, au­

mentam em número depois da morte do peixe e terminam por penetrar 

e Invadir o organismo do pescado. 

T .A B E L A 111.6 

COMPOSIÇÃO APROXIMADA DA FROTA PESQUEIRA BRASILEIRA (1971) 

(Número de Embarcações) 

Especificação 

Frota Industrial 

Artesanal - A remo 

Artesanal - A vela 

Artesanal - A motor 

T o t a 1 

Fonte: Estimativas da Arthur D. Llttle Ltda. 
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o cheiro e o sabor ruins também são produzidos quando o oxigênio do 

ar se combine com a gordura do peixe. A oxidação não exerce um efeito 
multo grande nos peixes magros. mas pode ser um fator Importante no 
apodrecimento dos peixes gordos. O Gráfico 6 mostra um padrão tfpico 

de deterioração de peixe a várias temperaturas. 

Â captura de peixes no Brasil é feita por pescadores Industriais e ar­
tesanais. O pescador Industrial opere em alto mar, em barcos grandes e 

de maneira geral bem equipados. Geralmente, usam refrigeração mecâ­
nica ou a gelo adequada. Na realidade, alguns barcos para pesca de 
camarões ao largo de Belém processam e congelam o produto a bordo. 
Estes pescadores têm grandes Investimentos em equipamentos e, portanto, 
procuram proteger sua captura da melhor maneira possível, para asse­

gurar 1:1m adequado retorno em seus Investimentos. 

O pescador artesanal, por outro lado, usa pequenos barcos, geral­

mente Impulsionados por remos ou velas (menos de 10% da frota pes­
queira do Brasil são equipadas com motores) e pescam perto da costa 
(ver Tabela Ili. 7). Estes pescadores muitas vezes usam gelo, numa tenta­
tiva de empregar métodos melhores de operação, mas geralmente mani­
pulam mal o peixe a bordo do barco. Em conseqüência, ocorrem grandes 

perdas de qualidade neste estágio, as quais não podem ser recuperadas 
nos estágios posteriores da distribuição. O peixe então é trazido para a 
terra e reacondicionado com gelo, em embalagens de madeira ou de plás­

tico. A operação de refrigeração neste ponto é muitas vezes Inadequada, 
como se pode deduzir pelas grandes perdas (por exemplo, 40% nos en­
trepostos de São Paulo) verificadas quando da manipulação do peixe na 
operação seguinte do processamento, ocasião em que é o pescado rea­
condicionado em caixas e o gelo substituído.• Esta operação de remani­
pulação e Inspeção geralmente se processa nos grandes centros urbanos. 
Em conseqOêncla, essa refrigeração é geralmente melhor do que a que é 
feita no cais, embora provavelmente seja Inadequada devido à falta de 
capacidade de conservação a frio e em gelo nos entrepostos. A partir 
deste ponto, a distribuição do peixe é feita de modo rudimentar. Por 
exemplo, 80% do peixe em São Paulo são vendidos ao consumidor por 
ambulantes ou pequenas peixarias. Boa parte do produto é tratada Inade­
quadamente neste período. Mesmo nos grandes e modernos supermer­
cados - atualmente o comércio varejista mais sofisticado - ainda podem ser 
Introduzidas grandes melhorias na manipulação do peixe. 

Mais de 60.000 toneladas de peixe por ano deslocam-se dos Estados 
do Alo de Janeiro, Guanabara. São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

3 No Rio de Janeiro, 0 peixe , levedo diret-,mente pera os entrepostos, dispensando 8 prl, 
meira operação do congelamento no cais. 
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Grande do Sul para o Nordeste, ou entre estes· Estados. Grande parte 

deste transporte é realizada por . caminhões sem adequada refrigeração.

Multo poucos veículos refrigerados mecanicamente são utilizados e O em.

prego de gelo é quase sempre Inadequado. • Esta situação conduz a uma 
séria deterioração do pescado e a grandes perdas. A viagem de caminhão 
do Rio Grande do Sul a Recife leva aproximadamente uma semana. Boa
parte do peixe certamente se perde durante a �lagem e o que resta 
é de multo má qualidade. Esta baixa qualldad_e do produto é um fator Im­
portante na explicação do pequeno consumo per capita de peixe. Por 
sua vez, o problema da qualidade resulta principalmente da refrigeração
e manipulação Inadequadas durante a distribuição e. possivelmente, da 
organização peculiar da Infra-estrutura da indústria. A • produção atual de 
peixe no Brasil superlota as Instalações de refrigeração portuárias e as 
demais Instalações dlsponlvels, como parte do sistema maior de distri­
buição. Juntamente com as práticas Inadequadas de manipulação, esta 
situação responde pela má qualidade do peixe vendido no mercado Interno. 
O Impacto da inadequada Infra-estrutura de refrigeração tornar-se-á ainda 
mais sério se forem feitas tentativas de aumentar o consumo de peixe 
com a finalidade de enriquecer a dieta com proteínas, particularmente no 
Nordeste. 

3 . 3 - Hortifrutigranjeiros 

3. 3. 1 - Conclusões

a) Praticamente . nao existem instalações para manipulação de horti­
f
_
rutlgranjelros a baixas temperaturas. 

bJ As únicas Instalações . significativas - para o processamento ou 
manipulação de produtos de frutas congelados são as da Indús­
tria de sucos de frutas cítricas concentrados.

c) As poucas Instalações I t ex s entes para armazenagem e transporte
de hortlfrutigranjeiros - d . 

. sao as estinadas à exportação, como para 
sucos de frutas cítr'c b 1 as e ananas, ou as destinadas à Importação,
como para maçãs e pêra A d _ s. pro uçao e a distribuição internas, 
como um todo pouco b • se eneflclam dessas Instalações.

3.3.2- - Produção 

A produção de frutas e h ti de toda a p od - . 
or granjeiros apresentou o maior aumento 

tanto nn vnl"m
r 

e
u

co
çao agncola nos últimos quinze anos. Isto se verificou

··- mo no valor d d foi de aorni<im,..!a t 
os pro utos. O valor total da safra de 1970• ···-- men e quinze bilhões de cruzeiros. As frutas e hortl· 
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granjeiros foram responsáveis por. pouco mais. de 15% deste valor. As
frutas representam mais de 75% da categoria frutas e hortlgranjelros,
oeste modo, uma estimativa preliminar do valor atual da safra de frutas 
e hortigranjeiros, no nível da fazenda, é de aproximadamente dois e meio 
hllhões de cruzeiros. 

A produção de frutas e vegetais no Brasil, com relação à adequação 
e necessidade de conservação a frio, é dividida entre três áreas geográ­
ficas. O Extremo-Sul, representado pelo Estado do Rio Grande do Sul, é 
a zona de frutas perecíveis, com uma produção existente de pêssegos, 
figos, morangos e um potencial ·para aumentar a produção de maçãs e 
pêras. A produção do Rio Grande do Sul é colhida numa época que a 
torna vantajosa para comerciallzação nos mercados europeus_ Entretanto, 
o desenvolvimento de um mercado exportador lucrativo exige a garantia 
de nível constante de· suprimento e qualidade dos produtos. O desenvol­
vimento de condições estáveis de longo prazo, nestes mercados de ex­
portação, não pode ser conseguido sem um sistema apropriado no Brasil 
que Inclua capacidade de armazenagem e manipulação de produtos refri­
gerados. 

A segunda maior área se constitui dos Estados do Paraná a São Paulo, 
onde um grande número de pequenos fazendeiros se dedica ao cultivo 
Intensivo de frutas e hortlgranjelros. O sistema global de distribuição 
nestes Estados, em grande parte orientado para o suprimento do mercado 
de São Paulo, é provavelmente o sistema mais bem desenvolvido do 
Brasil. 

A terceira área de produção de hortlfrutlgranJelros é a região tropical 
do Nordeste do País, onde são produzidas frutas típicas tropicais, não 
multo conhecidas em muitos mercados de zonas temperadas, devido prin­
cipalmente à falta de capacidade adequada de armazenagem a manipulação. 

As três áreas de produção de frutas e hortigranjeiros no Brasil 
apresentam produtos diferentes, métodos de produção diferentes e mer­
cados também diferentes, em termos gerais. Dai, do ponto de vista de 
especificações do produto, bem como do ponto de vista de sistemas de 
distribuição, parece lógico encarar estas áreas ·como distintas mas Inter­
relacionadas num sistema global de armazenagem a frio e manipulação de 

hortifrutlgranjeiros no Brasil. 
Plantações dispersas e a tendência de desperdício da produção exce­

dente, por falta de Instalações adequadas de refrigeração e comercializa­
ção, !Imitam a exatidão e a utilidade das estatísticas da produção. As 
frutas são produzidas tanto em grandes pomares comerciais. particular­
mente nas Regiões Sul e Leste, como em pequenas fozendas ou quintais 
por toda parte do País. A falta geral de padronização e de Instalações efi­
cientes de venda por atacado, com . capacidade de armazenagem a frio, 
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restringe a expansão da produção, o consumo e a exportação de frutas
frescas e hortigranjelros. 

Existe um grande número de frutas tropicais, produzidas principal­
mente na Região Nordeste do Pais, que poderiam ser comercializadas com 
vantagem sob a forma congelada. O Instituto de Tecnologia de Alimentos 
de campinas (ITAL] tem desenvolvido muitos estudos sobre frutas tropi­
cais. Infelizmente, a comercialização sob as formas recomendadas tem 
sido limitada. A Tabela Ili. 7 relaciona os volumes de produção, durante 
três anos, das principais culturas de frutas e hortlgranjeiros. Produtos 
congelados têm sido desenvolvidos para frutas como o abacate, a polpa 
de caju. a manga e várias outras, estas não discriminadas na Tabela Ili. 7 
por não se conhecerem os respectivos volumes de produção. 

As três culturas mais Importantes de hortigranjeiros continuam a ser 
as de cebola, tomate e alho. 

3.3.3- Distribuição e Consumo 

Um dos sistemas mais eficientes de distribuição para hortifrutigran­
jeiros no Brasil, a COTIA, acusa uma perda média .de 30% entre o rece­
bimento do produto no produtor e a entrega no atacadista. Com base 
neste dado, parece razoável admitir uma perda média de 50% para toda_s 
as frutas e vegetais produzidos no Brasil, no sistema total de comerciali­
zação, desde a fazenda. até o consumidor final. Aliás, este dado é apro?(i· 
madamente de 30% para os Estados Unidos da América. 

A administração e o controle eficiente do sistema total de comercia­
lização de hortifrutlgranjelros, que incluem Instalações de armazenagem 
a frio e de manipulação, poderiam possivelmente reduzir estas perdas 
a um nível abaixo ao dos Estados Unidos, particularmente para distâncias 
de transporte menores. 

Consequentemente, os ganhos potenciais de um sistema eficiente de 
controle e administração, Incluindo refrigeração seriam da ordem de 250 
milhões de cruzeiros• para cada 10% de recu�eração na quantidade de 
produtos em desperdfcio. 

Deve-se notar, entretanto, que a refrigeração Isoladamente não se
�onslitul em fator primordial para a obtenção de aumentos slgnlftca• 
tivas na f' 1 • • d e ic encia a distribuição de hortifrutlgranjelros. É o melhora· 
menta de todo o siste • 1 • d ma, me um o a refrigeração, .que terminará por 
alcançar aqueles ganhos b 1 · d su s ancIals para a economia, acima indica os. 

Como exemplo de perdas correntes nas principais culturas de fru-

4 Com b.11!e no valor de produção estimado dei 2,5 bilh6es de cruzelros. 
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T A B E L A Ili. 7 

BRASIL: PRINCIPAIS CULTURAS DE FRUTAS E HORTIGRANJEIROS, 1968/70

Especificação 

Frutas 

Uvas 

Laranjas 

Limões 
. Tangerinas 

Abacates 

Bananas 

Cajus 

Figos 

Maçãs 

Mangas 

Péras 

Pêssegos 

Caquls 

Abacaxis 

Hortigranjeiros 

Batatas-doces 

Alhos 
Cebolas 
Tomates 

Unidades 

t 

t 

t 

t 

t 

1 . 000 frutas 

t 

t 

t 

t 

1968 

539.036 

2.717.346 

50.355 

215.718 

112.199 

8.437 .140 

4.540.038 

16.464 

13.035 

653.003 

54.202 

90.518 

20.428 

321. 630 

2.120.450 

37.321 

272.577 

775.262 

1969 

483.443 

2. 896. 811 

53.258 

229.331 

115.082 

9.266.480 

4.4TT.173 

17 .593 
14.432 

669.224 

55.602 

97.434 

20.849 

370.803 

2.175.143 

37.563 

275.147 

700.438 

Fonte: Fundação IBGE, Anmirio Estatístico do Brasil, 1971. 

1970 

598.016 

3.099.440 

54.233 

244.485 

122.539 

9.858.000 

4.057.622 

17.679 

15.425 

651.062 

56.972 

119. 736 

21.659 

403.555 

2.133.983 
36.377 

284.605 

764.119 

tas, em decorrência ela Infra-estrutura de comercialização insuficiente­
mente desenvolvida, pode-se citar a perda de 40•10 de safra de uvas deste 

ano. com prejuízos estimados de 80 milhões de cruzeiros. Perdas subs­
tanciais ocorreram em pêssegos e figos no Rio Grande do Sul, bem como 

em morangos produzidos no Sul e no Centro do Pais.. Estas perdas foram 
devidas principalmente ao fato de que o atual sistema não tem capacidade 
de atender aos excessos de produção resultantes de clrcunstãncias agrí• 

colas anormalmente favoráveis. Mesmo períodos relativamente curtos de 
armazenagem, de duas !! quatro semanas, em câmaras de refrigeração, 
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TABELA 111.8

BRASIL: PRINCIPAIS IMPORTAÇÕES 
0

DE FRUTAS E HORTIGRANJEIROS, 1968-1970 

1 9 6 8 1 9 6 9 1 9 7 O 

Esp11clflcação T uss 1.000 T uss 1.000 T uss 1.000 

113. 958 25.377 113.924 26.230 180.994 26.915 

19.530 4.354 21.486 5.723 24.202 6.803 

Maçãs 

Pêras 

Uvas 4.727 1.914 6.015 2.654 5.464 2.450 

1. 785 677 2.047 857 2.219 960 

2.378 562 2.934 703 2.494 600 

- - - - 953 405 

8.240 3.505 8.922 3.563 7.962 3.455 

11.599 5.230 14. 128 5.745 15.280 6.226 

12.493 9.978 14.928 5.796 16.525 6.691 

Ameixas 

Meiões 

Pêssegos 

Nozes comes!lvels 

Azeitonas 

Alho 

Valores Totais 51 .597 - 51. 271 - 54.505 

fonte: Fundação IBGE. Anuário Estatistlco do Brasil, 1971. 



Especlf!ccc;.ã:; 

Laranjas 

Bananas 

Abac11xl 

Castanha-do-Pará 

Castanha-de-Caju 

Suco de Laranja 

Outras Frutas 

Tomates 

Valores Totais 

TA B ELA 111.9 

BRASIL: PRINCIPAIS EXPORTAÇÕES DE FRUTAS E HORTIGRANJEIROS 
E DE SUCO DE LARANJA - 1968/1970 

1 9 6 8 1 9 6 9 

T US$ 1.000 T uss 1.000 

2.072.526' 3.104 1. 627 .189" 3.553 

8.006.131"" 5.615 8.138. 754••· 9.769 

22. 138 1.583 21.781 2.314 

36.172 14.969 24 .115 12.076 

3.342 3.377 503 517 

30.096 11 . 631 23,245 10,910 

4.512 1.029 4 .181 1.476 

1.953 239 13.181 2.750 

- 41. 547 - 43.365 

Fonte: Fundação IBGE. Anuário Estallstlco do Brasil, 1971. 

• Em caixas, não toneladas. 
Em sacas. 

• •• Em cachos. 

1 9 7 O 

T uss 1.000 

2. 095.490. 2.490 

8.052.230•·· 10.657 

14.283 1.517 

32.267 13.638 

24 25 

33.468 14.736 

20.215 2.727 

11 .493 1.856 

- 47.646 



d 1 • dar a atenuar os efeitos desse excesso de suprimento, tor-po er am aiu . . . 
d d tos disponlveis por mais· tempo e estabilizando os preços nan o os pro u . . _ 

• 1 d f enda bem como ao do vareJo, criando cond1çoes de merca-ao nive a az , 
do mais normais e assegurando um suprimento mais continuo. 

Uma exceção notável ao uso !Imitado de frutas e ·hortlgranjelros, re­
frigerados ou congelados. é o consui:io l _nterno de suc�s de cítricos ��ng_e­
lados por parte de usuários lnst1tuc1ona1s, face a razoes de convenienc,a.
0 uso difundido de sucos congelados PE:lo consumidor brasileiro tem sido
até agora restringido pela Inexistência de congeladores domésticos nas
residências. 

3. 3. 4 - lmpor.tação e Exportação

As Tabelas 111.8, 111.9 e.111.10 apresentam dados de importação e expor­
tação das frutas e hortigranjeiros mais Importantes, que atravessam as 
fronteiras brasileiras. 

As importações são constituídas principalmente de frutas perecíveis 
de zonas temperadas, destinadas aos grandes mercados urbanos. As maçãs 
encabeçam a lista, com grande diferença sobre todas as demais frutas reu­
nidas. O grosso das importações de maçãs vem da Argentina em meios 
de transporte refrigerados, que levam bananas e algum abacaxi como. 
frete de retorno. As instalações de refrigeração para estes produtos são 
as únicas com temperatura controlada no Brasil, construidas especifica­
mente para a manipulação de hortilrutlgranjeiros. Como anteriormente men­
cionado, estas instalações beneficiam, quase exclusivamente, o comércio 
exterior. 

É digna de atenção a substancial Importação de .alho. Este produto 
presta-se bem para armazenagem a longo prazo, com refrigeração. Uma 
combinação de produção interna concentrada e câmaras de refrigeração 
eficientes poderiam talvez reduzir as importações deste vegetal, que atual­
mente atingem a cerca de 40 milhões de cruzeiros anualmente.

As exportações de frutas e hortigranjeiros são· atualmente encabeça•
das pelos sucos cítricos, com as castanhas-do-pará ·e as bananas logo a 
segu1r. em segundo e terceiro lugares. Uma grande parte da exportação 
de b_ananas vai para a Argentina. A atual situação econômica desse mer­
cado principal da banana pode ter repercussões desfavoráveis sobre o 
produtor nacional. 

i'sto 58 torna ainda mais significativo se comparado com os dados apre• sen:aclos na Tabela 111.10. De ano para ano, entre 1968 e 1970, as Impor· taçoes de frutas e hortigranjeiros excederam as exportações, criando um 
'.daffcit parcial da balanca de pagamentos. Um deficit parcial, sobre 
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T A B E L A Ili. 10 

BRASIL: VALOR TOTAL DAS IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES DECLARADAS
DE FRUTAS E HORTIGRANJEIROS, FRESCOS 

Anos 

1968 

1969 

1970 

E CONSERVADOS - 1968/1970 

Exportações 

46.553 

55.396 

60.706 

(USS 1. 000) 

Importações 

75.615 

72.405 

79.254 

Fonte: Fundação IBGE, Anuário Estatístico do Brasil, 1971. 

Exportações 

Importações 

-17.009

-18.548

uma única classe de mercadoria, não seria nada alarmante se não fosse 
pelo fato de que ele diz respeito a uma classe de produto agrícola na 
qual o Brasil, sem dúvida alguma, tem significativo potencial de produção. 

3. 3. 5 - Avaliação da Cadeia de Frigorificação

A ausência de capacidade de armazenagem a frio para frutas e hortl­
granjeiros no Brasil, de um lado, e o valor econômico apreciável destas
culturas, de outro, parece tornar mais oportuno o esforço de desenvolvl­
mento daquela capacidade.

Mesmo o sistema de distribuição relativamente bem desenvolvido nos 
Estados de São Paulo e Paraná não tem capacidade para a armazenagem e
ª manipulação de frutas e hortigranjeiros refrigerados. Isto significa que, 
--em épocas de excesso de oferta, como é o caso atual dos morangos, o 
produtor não consegue fazer escoar sua produção. Também significa que 
0 sistema de distribuição entre o produtor e o atacadista não tem capa­
cidade de guardar produtos hortlgranjeiros por períodos muito curtos, como 
de um dia para o outro. Os produtos que sobram de um dia para o outro, 
em áreas de mercado por atacado, como a CEASA em São Paulo, deterio­
ram-se rapidamente com o calor do dia. A armazenagem destes produtos 
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durante O dia é economicamente atraente e poderia reduzir em multo 8 
perda de 30% de frutas e hortlgranJelros naquela parte do sistema global 
de distribuição. 

Como Já observamos, a necessidade de armazenagem e transportes refri­
gerados de frutas e hortlgranjelros decorre_ do fato de se tratarem de pro­
dutos vivos, cuja deterioração é devida, em parte, ao seu próprio metabo­
lismo. Este metabolismo pode ser grandemente reduzido com a redução 
da temperatura dos produtos. Devido a esta necessidade dé retardamento 
do metabolismo, a manipulação e a armazenagem convenientes exigem um 
sistema continuo entre o produtor e o consumidor final. Especificamente, 
deve-se observar que a refrigeração não é uma espécie de remédio que 
possa ser aplicado em qualquer ponto do sistema de distribuição com o 
fim de sanar estragos produzidos anteriormente. Uma vez que as frutas 
e os hortlgranjelros são prejudicados por exposição prolongada a altas
temperaturas, a deterioração é lrreverslvel e a armazenagem subseqüen­
te, por período curto ou longo, em nada adianta. A única coisa que se 
pode esperar é o retardamento do processo de deterioração.

A ausência de capacidade de conservação em congelador no nlvel 
das residências ou, em outras palavras, a não-existência do último elil 
da cadela de congelamento, é o maior empecilho ao desenvolvimento de 
uma lndllstrla de frutas congeladas pará servir ao consumidor final, ná­
quele estado. Tomando a experiência mundial como parâmetro, a arma­
zenagem e manipulação com a refrigeração ou congelamento devem 
desenvolver-se primeiramente na cadeia de distribuição, prosseguindo então 
até Incluir os atacadistas e os grandes consumidores Institucionais. Por 
·llltlmo, será desenvolvida uma lndllstrla de congelamento de frutas pera 
servir ao mercado varejista, com acondicionamento do produto em pe­
quenas embalagens assim que os congeladores domésticos forem de 
uso difundido. 

O esforço principal na manipulação e armazenagem de frutas e hor­
tlgranjelros, refrigerados e congelados, deverá ser Inicialmente na refri­
geração de grandes armazéns, com a finalidade de preservar a qualidade 
:as frutas 8, portanto, seu valor econômico, por um parlado bem maior 

? que se fossem mantidas à temperatura ambiente. Isto não exclui o pos­
sivel • desenvolvimento de algumas Indústrias especializadas para o con­
.gal,Jmento de frutas em grandes quantidades, especialmente em épocas 
·de colheitas, para servir ao mercado Institucional. Como exemplo, poder­
se-la citar os morangos, que este ano estão em supersafra, a ponto .:le 
plantadores deixá-los apodrecer nos campos por não conseguirem fazê­
los lh!gar ao sistema de distribuição. Consta que existe uma missão 

.francesa Interessada em comprar grandes quantidades de morangos con­
gelados, ª serem .entregues em outubro. Os morangos congelados siio

,usados· pelas fábricas de geléia e compotas, e por certos usuários 1nst1-
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tuclonals, como as grandes confeitarias. O desvio do excesso de . supri­

mento deste tipo de fruta para o congelamento e uso por Instituições é 

perfeitamente exeqilível. Existe um mercado e parece já haver uma soli­

citação para a Implantação, em breve, destas capacidades de congela­

mento no Brasil.

As culturas de hortaliças, como alface, se beneficiariam substancial­

mente com a refrigeraçao por evaporação, relativamente barata e eficiente, 

pouco antes de serem transportadas para longas distâncias. A alface 

relativamente úmlda, tão logo pronta para ser acondicionada e empilhada 

no caminhão ou vagão, é submetida ao vácuo em câmaras aproprladad. 

Isto provoca a evaporação rápida de parte da água que adere ao pro­

duto. Esta evaporação resulta numa grande redução da temperatura de 

toda a carga, muitas vezes suficiente para conservar o produto a tem­

peraturas aceitáveis para um transporte demorado. 

Com relação aos tomates, observa-se que esta cultura pode ser gran­

demente beneficiada pela refrigeração Imediatamente após a colheita. 

A remoção rápida do chamado •calor do solo" pode aumentar multo li 

capacidade de conservação dos tomates e de multas frutas e hortlgran­

Jelros. Em grandes zonas produtoras de tomate, como o Norte do México, 

esse procedimento é feito rotineiramente com toda a colheita. 

3. 4 - Alimentos Congelados

3. 4. 1 - Conclusões

a] Um SCAF para alimentos congelados existe, até certo ponto, para 

produtos de exportação, como sucos cítricos, crustáceos e carne 

bovina.

b) A procura, no mercado, de alimentos congelados está começand;:i 

a exigir um SCAF.

3. 4. 2 - Avaliação da Cadeia de Frigorificação para
Alimentos Congelados 

Os alimentos congelados podem Incluir praticamente tudo aquilo que 

• se come: vegetais, frutas, sucos, aves, carnes, produtos do mar e uma 

série de especialidades preparadas. Estes tipos de produtos, entretanto, 

não são de Igual Importância na dieta usual, nem possuem a mesma sig­

nificação econômica, quando apresentados sob a forma de congelados. 

As principais categorias de produto Já começam e aparecer no mercado: 

galinhas e perus congelados estão sendo produzidos por várias indústrias. 
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Refeições preparadas, tanto como sucos congelados e produtos pesquei. 
ros, estão· agora aparecendo na economia brasileira. A ln

_
trodução Inicial

destes produtos no campo institucional, como hotéis, hospitais, etc., abri­
rã O caminho para outros alimentos, quando o consumidor Institucional 
reconhecer suas vantagens econômicas e de conveniência. Espera-se que, 
quando 8 fabricação de alimentos cong

_
elados se tornar lucrativa, os

fabricantes tenderão a explorar as posslb1lldades de aumentar o mercado 
consumidor Interno. Este mercado é hoje limitado por uma série de empe­
cilhos. como a falta de capacidade de congelamento nas residências e a 
limitada aceitação por parte do consumidor. Tanto o aumento do emprego 
de congeladores domésticos como o do uso de alimentos congelados se 
estimularão reciprocamente. Além do mercado Interno de alimentos con­
gelados, existe um grande mercado exportador, parte do qual já é
acesslvel ao Brasil, Isto é, o mercado de sucos concentrados congelados 
e O de carnes congeladas e produtos do mar. 1-lá grandes mercados pare 
produtos congelados atualmente produzidos no Brasil, embora esses pro­
dutos ainda não estejam sendo Industrializados sob a forma de congela­
dos, como, por exemplo, os morangos. Neste ano, em particular, existe 
um excesso de produção de morangos no Brasil que se estragarão nos 
campos por falta de instalações para encarregar-se deles. E isto, a des­
peito de uma demanda de exportação específica, manifestada para mo­
rangos congelados. 

Jã comentamos sobre o sucesso do Brasil nos mercados internacio­
nais para camarões e lagostas congelados. A demanda do mercado mun• 
dlal também é grande para outros produtos do mar e, no caso de hav�r 
quantidades suficientes de peixe dlsponivel. esta Indústria poderia expan­
dir-se para suprir não só a procura Internacional como também o mercado 
Interno em crescimento. 

Serã necessário o esforço coordenado de multas Indústrias para pro­
duzir, beneficiar, embalar, armazenar, transportar, distribuir, apresentar e 
vender alimentos congelados no Brasil. Novas variedades de culturas terão 
de ser desenvolvidas para satisfazer a exigências especificas de produto 
e mercados para alimentos congelados; Instalações de armazenagem e 
transporte, desde o embalador até o consumidor, terão de ser desenvol• 
vidas e constantemente melhoradas. Pode-se esperar que, como resultado 
d:stes desenvolvimentos, transformações importantes ocorram na localiza· 
çao da produção de certas mercadorias, além de serem previstas mudanças 
no slStema de comercialização, entre o produtor e o consumidor final. AI· 
gumas dessas mudanças Já estão se processando, como, por exemplo, 0
aparecimento e a lm rt· i ·1 É, po anc a crescente dos supermercados no Bras1 • 
t
d
ambém provável que se realizem mudanças na localização da produção 
e frutas e vegetai mi· s para pontos mais afastados dos mercados consu 

dores, onde estas lt d ão cu uras podem ser mais eflcl entes. Se essa pro uç 
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afastar-se de suas atuais localizações, pode-se esperar a Implantação de 
fábricas de processamento de alimentos congelados próxima às áreas de 
produção face à Importância do recebimento de produtos frescos para o 
congelamento, e pode-se deduzir, por esta série de acontecimentos, que 
se desenvolverão centros agroindustriais onde não existem atualmente. 

Os alimentos congelados tornaram-se produtos comuns em muitos países 
do mundo. As estatísticas do mercado norte-americano indicam que bem 
mais de seis bilhões de dólares anuais de alimentos congelados são 
usados por consumidores e por Indústrias hoteleiras, restaurantes e outrns 
Instituições. Estes dados não incluem sorvetes, uma categoria separada, 
faturando mais de um e melo bilhões de dólares. Ao que tudo Indica e à 
semelhança do que ocorreu nos Estados Unidos, a Indústria de alimen­
tos congelados no Brasil deverá ter um desenvolvimento significativo nos 
próximos 20 anos. e seria prudente agora planejar a integração de um 
sistema conveniente, evitando-se os erros cometidos por outros países 
quando desenvolveram seus SCAFs. 

A Indústria de alimentos congelados tem sido um sucesso comer­
cial em países desenvolvidos por mais de 20 anos; no entanto, é 
uma Indústria relativamente nova, comparada com outras Indústrias ali­
mentícias e tem sido atingida por problemas comuns a indústrias na,­
centes. Além de dificuldades normais, a Indústria de alimentos conge­
lados, no início, também enfrentou os problemas decorrentes da entrada 
em um mercado varejista em rápida transformação e da tentativa de 
operar num sistema que não possuía instalações adequadas às exigên• 
elas peculiares a esse tipo de Indústria. Em conseqüência, a Indústria ele 
alimentos congelados nos países que estavam então se desenvolvendo 
tentou aproveitar e aumentar o que estava disponível: um sistema rudl· 
mentar de distribuição de sorvetes. Na ocasião da introdução dos ali­
mentos congelados, entretanto, o sorvete não era um artigo Importante 
nos armazéns varejistas e era distribuído em caminhões térmicos, às 
vezes refrigerados com um pouco de bióxido de carbono sólido, ou gelo 
seco. Nas instalações de varejo, o sorvete era vendido em congelado­
res domésticos comuns "de gaveta•. Os alimentos congelados seguiam 
mais ou menos o mesmo modelo, sendo distribuídos em caminhões 
térmicos de vários armazéns ou depósitos até as Instalações de varejo, 
usando o gelo seco como redutor de temperatura. A refrigeração mecâ· 
nica era virtualmente desconhecida para a armazenagem e o transporte 
em pequena escala, quando os alimentos congelados foram lntroduzid(]S 
ao nível do varejo. 

Nos primórdios da indústria de alimentos congelados. havia receio 
de que os processos de deterioração conduzissem a uma• decomposição 
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que fosse prejudicial ao consomidor. E_
ste_ receio datava de experiências 

Iniciais com produtos resfriados perec1ve1s, como a carne bovina e os 
alimentos enlatados. Ambas as categorias de produtos tinham mostrado
uma propensão a decomporem-se e tornarem-se tóxicas se o processa­
mento e a distribuição não fossem realizados sob condições adequadas. 
Estas experiências, quando examinadas mais de perto por cientistas, fa.
ram inicialmente apresentadas como resultantes de processos deteri�­
ratlvos que se desenvolviam em alimentos congelados ou processados. 
Felizmente, logo se tornou claro que a decomposição da qual resultara 
8 toxldez não era uma conseqüência do congelamento, mas antes um 
processo retardado que se desenvolvia em ritmo acelerado com a ele­
vação de temperatura do alimento. Como subproduto da pesquisa, os
cientistas e técnicos puderam avaliar qualitativamente os processos de­
terlorativos, bem como sua dependência sobre a variável tempo/tempe­
ratura, que ocorre tanto no processamento como na distribuição. Na déca­
da de 50, o advento dos supermercados nos Estados Unidos e no Canadá 
conduziu a uma aceitação geral de alimentos congelados. Beneficiando­
se do uso generalizado do refrigerador-congelador e do congelador domés­
tico, a venda de alimentos congelados cresceu espetacularmente. Este 
quadro está agora em sua fase Inicial de Implantação no Brasil. Deve-so 
admitir que os alimentos congelados tornar-se-ão uma parte Importante 
da dieta brasileira como decorrência lógica do desenvolvimento e expan­
são atuais. Face a esta constatação, deveriam os lideres da Indústria e do 
Governo desenvolver agora sistemas para proteger o produto, seus pro­
cessadores e seu ciclo de distribuição, de maneira a ganhar com a expe­
rl êncla de outros países. 

O que é preciso evitar, no Brasil, é a confusão que houve nos anos 
50 sabre o negócio de alimentos congelados em alguns paises desen­
volvidas. 

O futuro tresclmento da Indústria de alimentos congelados no Brasil 
será Influenciado por vários fatores econômicos e tecnológicos. Dentre
estes fatores destacam-se o crescimento da população, as mutações 
em sua composição e localização, o crescimento da renda per capita, 
os custos relativos de alimentos congelados em comparação com outras 
f�rmas de alimentos, as mudanças de hábitos alimentares e preferên·
cias, a tecnologia e os métodos de congelamento bem como outros
métodos de preservação de ai imentos e a aceitaçã� de novos produtos
pelo consumidor. Serão necessários estudos Intensivos e previsões cuida­
dosas para planejar o que deverá ser desenvolvido com respeito 8
alguns desses fatores b . • em ora as tendenclas verificadas em outros palses 
possam servir de orientação para os desenvolvimentos futuros relativos 
a alguns deles e ai u h. 6 g mas 1p teses loglcas possam ser formuladas para 
orientar o lm�acto des d 1 • • 1 ses esenvo v1mentos sobre o futuro da industr 9• 
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3. 5 - Instalações de Refrigeração

A capacidade total de armazenagem e frio no Brasil não passa de 
80.000 a 100.000 toneladas métricas. Deste total, a CIBRAZEM possui 
aproximadamente 20%. Estima-se que cerca de 60% são destinados à ar­
mazenagem de carne, dos quais as Instalações da Guanabara e do Rio
Grande do Sul têm a maior parte. Os peixes e os latlcfnlos ficam com a
maior parte da capacidade restante, não existindo armazenagem especla• 
llzada para frutas e vegetais. 

O estado geral de manutenção e eficiência operacional das Instala­

ções de armazenagem só podem ser chamados de primitivos. A maioria 
das Instalações realmente proporciona seu serviço básico, a conservação 

a frio. No entanto, não existe controle de temperatura adequada, e o próprio 
equipamento de controle ou não existe ou não funciona. Embora seja pas­
sivei o controle manual da temperatura de armazenagem, particularmente 
nos grandes armazéns, este método foi abandonado 40 anos atrás, apro­
ximadamente, em favor do controle automático, de funcionamento mais 

satisfatório. A manutenção de uma temperatura baixa constante por pe­
ríodos de tempo prolongados, mediante controle manual, ,não é real• 
mente possível. Por outro lado, o equipamento de controle automático 
atualmente disponível é de confiança e opera de modo amplamente sa­
tisfatório. 

Tem-se a Impressão de que existem multas noções errôneas, mesmo 
entre os operadores de grandes armazéns, como os de estocagem de 
carne da CIBAAZEM na Guanabara, quanto aos detalhes de funcionamento 
de suas Instalações. A necessidade de manutenção da carne congelada 
a, pelo menos, -18ºC não é bem compreendida. Notam-se temperaturas 
de armazenagem de apenas -10ºC e até superiores. Estas faixas de tem­
peratura são favoráveis ao desenvolvimento de certos tipos de mofo, 
com deterioração muito rápida do produto. As portas das câmaras frlgo­
riflcas não fecham completamente, dando fácil acesso a ratos e tam­
bém à atmosfera ambiente, sobrecarregando o sistema de refrigeração 
com cargas de excesso de calor e de vapor d'água, e acumulando ge!o 
nas unidades de refrigeração das câmaras frigoríficas. O anteparo de 
vapor d 'água do Isolamento está multas vezes parcialmente quebrado, 

criando a possibilidade de penetração da umidade no Isolador e de con­

gelamento do mesmo. Isto resulta no rachamento e rutura do Isolamento, 
com aumento de fluxo de aquecimento na câmara e, conseqOentemente, 

trazenda uma carga adicional para o sistema de refrigeração. Esta carga 
adicional pode eventualmente superar a capacidade total da Instalação, 
tornando lmposslvel a manutenção correta da temperatura aos baixos 
nlvels desejados.

Também observam-se trabalhos de recondicionamento nem sempre 
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executados com uma c�mpreensã� perfeita da funç�o de um equipamento 
moderno de refrigeraçao. Especificamente, tubulaçoes para redutores lí­
quidos de temperatura, nas câmaras frigorlflcas, não estavam com Isola­
mento; os evaporadores das câmaras frigoríficas, equipamento no qual 
0 frio é realmente gerado, pareciam multo pequenos nas Instalações re­
formadas. Por motivos de Investimento, um evaporador pequeno e barato 
é muitas vezes escolhido no lugar de outro, maior e mais caro. Isto 
parece uma boa economia, mas é prejudicial à operação satisfatória do
equipamento. Um pequeno evaporador exige. uma temperatura de super­
fície mais baixa para manter determinada temperatura da câmara e, por­
tanto, do produto armazenado. Quanto mais baixa for a temperatura d!! 
superfície do evaporador, no entanto, mais rapidamente o produto res­
seca, mais rápida é a acumulação de gelo no evaporador a, portanto, 
mais complicado e mais freqüente o degelo do evaporador. Em outras 
palavras, as economias iniciais em Instalações terão de ser pagas conti• 
nuamente depois com custos elevados de operação e qualidade lnsufi• 
ciente do produto armazenado. As tubulações de sucção de muitos com­
pressores observados estavam congeladas até um ponto multo próximJ 
do compressor. Isto novamente Indica controle deficiente da instalação, 
como um todo. Gotículas não evaporadas do redutor líquido de tempera­
tura são aspiradas pelo compressor da parte externa dos evaporadoros. 
Isto é uma operação deficiente e também perigosa. pois o excesso de li­
quido não pode ser comprimido pelo compressor, dai podendo resultar 
sérias avarias às unidades do compressor. 

Vale assinalar que o delineamento e a operação das unidades de refrl• 
geração, seja para operações de congelamento ou para câmaras frigoríficas, 
exigem uma combinação de técnicas complexas e a compreensão econô­
mica dessas instalações. Um delineamento correto e mesmo uma operação 
satisfatória exigem a consideração de um grande número de fatores corre­
latos e as suas importâncias relativas devem ser avaliadas. Ao que parece,
muitas das decisões sobre novos equipamentos foram tomadas com base
num únfco critério. Um exemplo disso é o fato d

i
, os compressores Sulzer 

haverem sido escolhidos por dispensarem óleo. De fato, esta caracterís•
tica pode constituir-se em consideração Importante para certas Instalações. 
No entanto, um compressor que dispense óleo não é a solução para todas 
as Instalações e não deveria esta característica se constituir no critério 
preponderante para a escolha. 

Outro fator, que parece estar mal compreendido, é o fato de que a 
armazenagem a frio não deve ser encarada como um remédio para recuperar
um estrago sofrido pelo produto em conseqüência de temperaturas exces· 
slvamente altas, em algum ponto do canal de distribuição. Qualquer pro­�:º que entre numa câmara frigoriflca à baixa temperatura sairá, no má·--.. O, tão bom quanto entrou Ih · • :i, nunca me ar. Em outras palavras, nao 5 
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pode esperar que a armazenagem a frio tenha o efeito de melhorar a qua­
lidade, mas sim o contrário. Muito da Imagem de má qualidade que o consu­
midor brasileiro faz dos produtos que estiveram congelados ou resfriado�. 
corno a carne bovina, pode ser devido ao fato de que o produto Já estava 
em condições precárias de qualidade quando entrou no frigorlfico. Muitas 
vezes. passa-se muito tempo antes que o produto seja efetivamente frigo­
riflc,ado ou então o produto que vai para o frigorífico é Inferior, não po­
dendo ser vendido em certas épocas de mais fartura. Para que saiam 
produtos de alta qualidade da frlgoriflcação, é necessário que entrem 
produtos desta qualidade. A necessidade de uma cadeia de frigorlflcação 
fechada está diretamente ligada a este conceito. Se os produtos são rnanti• 
dos a temperaturas elevadas entre o matadouro e a câmara frigorífica, 
ocorre uma deterioração de qualidade rápida e Irreversível. O descongela­
mento parcial e recongelamento da carne devem ser evitados a todo custo. 

Em 1969. o Brasil contava com 800 caminhões-frigoríficos. Não está 
claro se esse montante significa a sorna de caminhões térmicos e caml• 
nhões com refrigeração mecânica. Também não se sabe ao certo o tama­
nho médio destas unidades de transporte. Atualmente, existe uma varie­
dade de meios de transporte a frio, constituída tanto de pequenas pickups 

para entregas na cidade como de grandes caminhões de 24 toneladas que 
levam maçãs de Buenos Aires para São Paulo e transportam bananas como 
carga de retorno. Estes caminhões são construídos em Porto Alegre, têm 
um desenho avançado, mas utilizam uma unidade de refrigeração um tanto 
precária, à base de bióxido de carbono líquido. Não parece prudente, nas 
condições atuais do Brasil, fazer experiências com estes tipos de Instala­
ções sofisticadas, ainda não testadas em outras partes do mundo. Especi­
ficamente, o equipamento de controle que deve manter a temperatura nes­
tes caminhões é ainda deficiente. Na realidade, operadores destes caminhões 
admitiram não haver sido possível, no verão, manter as temperaturas dese­
jadas durante o transporte de maçãs de Buenos Aires a São Paulo. Urna 
unidade de refrigeração mecânica, Já testada, conseguiria resultado de ma• 
nelra bastante satisfatória. 

Estas e outras experiências Indicam, novamente. o fato de que noções 
errôneas e a falta de conhecimento devem ser eliminadas com relação à 
armazenagem a frio e manipulação de produtos perecíveis no Brasil. Estas 
constatações não têm nada de excepcional ou de Inesperado. Antes, Indicam 
um estágio de desenvolvimento desta tecnologia especifica, no nível em 
que se encontravam, na Europa e nos Estados Unidos, há 40 ou 45 anos 
atrás. Se formos capazes de aproveitar a experiência adquirida em outras 
partes do mundo no desenvolvimento da técnica de armazenagem e mani­
pulação de alimentos refrigerados ou congelados, esta lição poderá reduzir 
substancialmente O tempo de sua Implantação no Brasil, Isto, no entanto, 
requer um esforço combinado de educação, incentivos governamentais, atl-
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tudes da empresa privada em colaborar e ação eficaz do Governo para 
.eliminar os pontos de estrangulamento do sistema. 

Os fabricantes de equipamento existente no Pais têm capacidade 8 
conhecimento suficientes para satisfazer a demanda Interna. Várias em­
presas produzem compressores, a parte mais complexa do sistema de re­
frigeração, até O máximo de capacidade �xigid� pelo mercado Interno.
Todas as outras partes dos sistemas de refngeraçao, como também muitos 
equipamentos auxiliares, tais como túneis de congelamento, congeladores de 
placas, refrigeradores de água, etc., são também produzidos no Pais. o 
equipamento principal, não produzido no País, é o de controle para a Insta­
lação. Também Isto é natural, uma vez que apenas poucas grandes em­
presas no mundo são produtoras deste tipo de equipamento. Parece pouco 
Interessante para o Brasil investir agora quantias substanciais e esforço 
técnico na pesquisa necessária a desenvolver Internamente este tipo de 
equipamento. A quantidade e, portanto, o valor total de equipamentos de 
controle, necessários ao Brasil no futuro próximo, são de pequena expres­
são e não justificam a organização de uma Indústria nacional neste setor, 
A disponibilidade do produto da Indústria nacional de máquinas assegura 
a base suficiente para que o suprimento de equipamentos de refrigeração 
não se transforme em ponto de estrangulamento no desenvolvlmnto do 
sistema de armazenagem e manipulação de alimentos refrigerados e con­
gelados. O que é preciso, entretanto, é uma compreensão exata da tecno­
logia e da economia deste sistema, a fim de se ter uma base correta de 
Julgamento sobre o que é atualmente oferecido pelos diferentes fornece­
dores de equipamento, no mercado interno. 

Um dos grandes usuários de gelo, no Brasil, é a Indústria pesqueira. 
Todos os 17 entrepostos da CIBRAZEM têm capacidade de produção de 
gelo. No entanto, estas instalações, com poucas exceções [como a de 
Fortaleza], possuem tanques de congelamento onde são produzidos blocos 
de gelo de _25 kg de peso. Em seguida, esses blocos são quebrados e os 
pedaços de gelo são entregues a bordo dos barcos de pesca. Produzir 
blocos de gelo para depois fracioná-los é uma forma deficiente de pro­
duzir gelo picado. Existe equipamento que fabrica diretamente o gelo picado, 
ª um custo de produção mais baixo do que o da produção de gelo em 
barra. Cabe observar que estas máquinas de fabricar gelo picado Já são 
produzidas no Brasil. 
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CAPÍTULO IV - AS IMPLICAÇÕES DA MELHORIA 
E EXPANSÃO DO SCAF 

4.1 - Implicações Técnicas 

4. 1 . 1 - Contribuição para um Desenvolvimento Ordenado

O Sistema de Cadelas de Alimentos Frlgorlflcados no Brasil está em 

desenvolvimento e continuará a se desenvolver a despeito da existência ou 

não de um plano formal de desenvolvimento. Neste momento, vários em­

presários estão planejando a construção de segmentos de um SCAF. São 

eles dignos de elogio por suas atitudes empresariais agressivas. Entre­
tanto, deve-se ter em consideração que seus Interesses primordiais são o 

futuro financeiro de suas empresas: eles têm poucas razões para se preo­

cuparem com a coerência tecnológica do sistema como um todo. 

A melhoria e a expansão do SCAF, dentro de um plano Implantável 

e bem elaborado, permitirá acréscimos seqüenciais ao sistema, de dimen­
sionamento certo, no lugar certo e no tempo certo. O estabelecimento de 

um plano global Implantável permitirá a seleção de soluções técnicas 

adequadas para os componentes do sistema, compatíveis com a sua dls• 
posição global. Tal plano conduziria ao estabelecimento de padrões para 

Instalações e condições uniformes de operação. Em suma, a melhoria e a 

expansão planejadas do SCAF no Brasil conduzirá e orientará a Indústria 

nascente de alimentos refrigerados e congelados no sentido de um cres­

cimento ordenado. 
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4. 1 . 2 - Melhoria na Nutrição

Embora se possa esperar que o suprimento de todos os nutrientes será

aumentado em conseqilência de uma cadela de frlgorlflcação melhorada e

aumentada, 0 impacto mais expressivo ocorrerá no suprimento mais abun­

dante de proteínas. 

Ê razoável esperar que o consumo per capita de peixe possa dobrar

dos 3,7 kg atuais para 7,':J kg, se o peixe refrigerado de alta qualidade estiver

ao alcance de grande porte da população. Se esse aumento nutricional vier

beneficiar a parte da população que se encontra atualmente subnutrida,

pode-se esperar grande melhoria no nível de saúde. O mesmo raciocínio

pode ser aplicado à carne. Embora o consumo de carne seja relativamente

alto no Brasil, esse prnduto está fora do alcance de grande parte da po­

pulação, em parte devido à inexistência de um SCAF completo e adequado. 

4. 1 . 3 - Melhoria na Saúde Pública

Um dos problemas sérios no Brasil é a alta taxa de mortalidade devida 

a doenças entéricas. O problema é, em parte, devido ao consumo de ali­

mentos altamente contaminados. Embora nenhum tipo de alimento seja 

completamente estéril, se adequadamente manipulado e refrigerado, o 

grau de contaminação dos alimentos pode ser mantido em níveis bastante 

baixos, a ponto de não causarem doenças ao organismo humano. No en­

tanto, quanto mais alta a temperatura a que fique exposto o alimento e 
quanto pior a qualidade do SCAF que o processe, tanto mais alto será o nível 
de contaminação e maior a tendência ao envenenamento alimentar. 

É curioso notar que os lugares com maiores temperaturas ambientes
(e, portanto, temperaturas dos alimentos maiores e mais alto nível dê
contaminação] têm as maiores taxas de mortalidade (Tabela IV .1).

TABELA IV.1 

BRASIL: MORTALIDADE CAUSADA POR DOENÇAS ENT�RICAS 
(óbitos por 100. 000 h) 

Manaus 185 
Belém 85 
Rio 25 
Porto Alegre 15 

Fonte: E5limativas de Arthur D. Little Ltda.
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As doenças entéricas geralmente não são fatais e, provavelmente, 100 

em cada 1. 000 registros latais são concernentes a pessoas debilitadas. 

Certamente, um SCAF eficiente não previnirá todas as doenças entá­
rlcas. mas a existência de tal sistema reduziria consideravelmente a inci­
dência dessas doenças. 

4. 1 . 4 - Efeito sobre as Importações e Exportações

Os mercados mundiais estão cada vez mais exigentes quanto à obser­
vância de padrões rigorosos de higiene dos alimentos. Organizações inter­
nacionais, particularmente a FAO e a Organização Mundial de Saúde, est::i­
beleceram padrões que vêm sendo adotados por muitos países. O aten­
dimento dessas especificações depende, em grande parte, de um SCAF 
adequado. Um SCAF bem planejado, expandido e melhorado, poderia, por­
tanto, ajudar muito a promoção da exportação de produtos allmentarl!s 
do Brasil. 

Também deve ser levado em conta que a não observância dos padrões 
Internacionais. embora não impeça as exportações, colocará o exportad1Jr 
brasileiro em posição desvantajosa de competição e poderá fechar para 
ele as portas dos mercados mais lucrativos e sofisticados, de modo seme­
lhante ao que sucedeu com a posição do exportador de carne bovina 
devido a zonas Infestadas de aftosa. 

4 . 2 - Implicações Econômicas 

Resultados economIcos positivos podem ser obtidos de uma expansão 
bem planejada e bem executada do Sistema de Cadeias de Alimentos 
Frlgoriflcados no Brasil. A escala e a extensão destes resultados podem 
ser melhor compreendidas, no entanto. no contexto amplo das tendências 
e políticas de desenvolvimento econõmico do Brasil. Portanto, antes de dis­
cutir as Implicações econõmicas da expansão do sistema. dever-se-ão con­
siderar os aspectos do desenvolvimento econômico brasileiro que poderão 
ser mais beneficiados pela expansão do SCAF. 

4 2 1 - Realizacões e Aspectos do Programa 
• • de DesenvoÍvimento Econômico do Brasil

O progresso econômico do Brasil, em termos macroeconõmicos. t�rn
sido espetacular desde 1967: o produto Interno bruto, em termos rea,s, 
tem crescido entre 8,5 e 11,3% ao ano, uma das taxas mais altas do 
mundo; a produção industrial, que mais contribuiu para este rápido cres­
·clmento, tem se expandido e taxas que variam de 10 a 13%; a agricultura
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_ 0 maior setor - embora tenha tido alguns anos de frustrações de 

safras, tem se desenvolvido a uma taxa média superior a 5% e, por 

vezes, atingiu taxas de crescimento anual de 8 e 9%; e o setor 

de serviços, um dos que mais crescem, tem alcançado uma taxa médõa

de crescimento em torno de 10% (ver Tabela IV. 2). As receitas de ex­

portação elevaram-se a uma taxa de quase 20% entre 
_
1967 e 1970, en­

quanto que as Importações subiram a uma taxa ll�e1ramente Inferior, 

resultando em uma balança comercial positiva e acúmulo de divisas. Em 

1971, entretanto, as exportações foram ultrapassadas pelas lmportaçõe�,

devido princlpalmente ll queda do preço do café.

Outros avenças notáveis, alcançados pelo Brasil nesta fase de seu 

desenvolvlmento econômico, Incluem a duplicação da capacidade de ener­

gia elétrica entre 1964 e 1971 (um outro aumento de 50% sobre a cap3-

cldade atual está sendo planejado para os próximos dois anos), melhorias 

substanciais na Infra-estrutura do País, Incluindo o Inicio, em 1970, dos 

3.000 km da Transamazônica e dos 1. 600 km da Rodovia Culabá-Santarém, 

e os resultados alcançados no campo das Telecomunlcações e da Edu­

cação. 

Finalmente, uma das maiores conquistas da Política Econômico-Finan­

ceira do Governo nos últimos cinco anos foi a redução acentuada d3s 

altas taxas de Inflação, ceracterlstlcas do Início da década de 60 e que, 

em 1964, atingiram o seu ápice. Além disso, novas medidas econômicas, 

adotadas nos últimos anos, minimizaram os efeitos deletérios da Inflação. 

A fórmula adotada pelo Brasil para alcançar estes significativos resul­

tados econômicos não foi descoberta da noite para o dia, mas evoluiu 

nos últimos oito anos, dependendo grandemente de experimentação. Teve 

Inicio em 1964 um programa voltado para a correção monetária, mediante 

o qual praticamente todos os elementos do sistema macroeconômico eram 

ajustados pelo menos uma vez por ano, para acompanhar os aumentos d.:,

índice de preços por atacado. Em fins de 1968, a mesma teoria de cor• 

reção monetária era aplicada à taxa de câmbio, com a Introdução de um

sistema de taxas flexíveis, com freq□entes reajustamentos.

Os conceitos de desenvolvimento com Inflação e correção monetária 

foram acompanhados de programas de Incentivos ao desenvolvimento eco­

nômico de determinadas áreas do Pais, tais como a Bacia Amazônica e o 
Nordeste. 

Finalmente, o programa de desenvolvimento econômico foi estimulado 

pela participação efetiva de capitais externos em quase todos os setores 

da economia, em conseq!!êncla da . política governamental, adotada face 

ª esse tipo de Investimentos. Fluxos apreciáveis de capital aportaram ao 

Pais, atingindo a cifra de 2,55 bilhões de dólares em meados de 1971. 

Uma análise mais acurada dos resultados alcançados no processo de 
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TABELA IV.2 

BRASIL: INDICADORES ECONÔMICOS NACIONAIS 

Indicadores Econômicos 1968 1969 1970' 1971' 

Produto Interno Bruto (milhões de 

cruzeiros a preços atuais] 99.270 131.682 172.742 227.412 
População (1.000 habitantes] 87.003 89.317 91.693 94.007 
PIB per capita (cruzeiros a preços 

correntes) 1 .  141 1.474 1.884 2.417 
Deflator implícito (variação percentual) 28,1% 21,7% 19,6% 21,0% 
Aumento em PIB per capita (aumento 

percentual, em tennos reais) 5,7% 6,2% 6,8% 6,2% 

PIB per capita (US dólares, usando-se 

a taxa de câmbio média anual) 336.56 361.35 403.45 456.10 

Exportações (milhões de. dólares FOB) 1.  881 2.311 2.711 2.900 

Importações (milhões de dólares CIFJ 2.132 2.265 2.866 3.440 

Fontes: Fundação Getullo Vargas e Banco Central do Brasil. 

• Estimativas preliminares. 

• desenvolvimento economIco do Brasil Indica, no entanto, que - a despeito 

do rápido progresso atingido ao nível macroeconômico - vários lndlc�­

dores tradicionais de bem--estar social não refletiram de Igual forma esse 

progresso e partir de 1967. Um estudo recente sobre distribuição de renda 

no Brasil, elaborado por Albert Flshlow', mostra que as desigualdades 

de renda existentes em 1960 não melhoraram. Por exemplo: os 3,2% da 

força de trabalho, nas faixas superiores de renda, receberam 33,1 % ds 

renda nacional em 1970, comparados aos 27% percebidos em 1960 (note-sa 

que só se considera a população economicamente ativa, o que é menos 

de um terço da população total). As comparações entre 1960 e 1970 são 

mostradas na Tabela IV. 3. O estudo de Flshlow assinai a que, embora 8 

concentração da renda na agricultura tenha sido menor em 1970 que em 

1960, Isto não slgnlflca um maior bem-estar nas zonas rurais. Ao contrário, 

o diferencial do setor parece ter aumentado. Mesmo dentro do setor 

Industrial, os maiores participantes na expansão foram os produtores de 

1 Albert Flshlow. •erazlllan Slzo Oistributlon of lncome"'

1 Amef'ltan Ec.onomlc Rnlew, (maio 
1971), pp. 391-462. 
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TABELA IV.3 

Ão DE RENDA DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE BRASIL: DISTRIBUIÇ 
ATIVA 

Renda 
Mensal 
em CrS 

Nane 

O- 2.1

2.1- 3.3 

3.3- 4.5 

4.5- 6.0 

6.0-10.0 

10.1-20.0 

20.0-50.0 

50.0 

Média 

1 9 6 D 

% da % da 

Pop. Renda 

14.7 O.O 

22.3 5.2 

14.4 7.0 

10.5 7.4 

13.1 12.3 

13.8 20.0 

8.2 22.2 

2.6 16 .4 

0.5 9.4 

5.52 

Renda 
Mensal 
em CrS 

Nane 

O- 100 

101- 150 

151- 200

201- 250

251- 500 

501-1000

1001-2000 

2001 + 

Média 

Fonte: A. Fishlow, op. cit. 

197 0 

Total Agrícola Não-Agrícola 
% da % da % da % da % da % da 
Pop. Renda Pop. Renda Pop. Renda 

11. 7 O.O 20. 1 o.o 5. 1 o.o

31. 7 8.0 46.8 28.4 19.7 3.4 

12.8 6.2 15.3 17.8 10.7 3.6 

15.6 10.6 10.0 16.3 20.0 9.3 

4.5 3.9 1. 7 3.7 6.6 3.9 

14.6 21.2 4.6 16.0 22.7 22.6 

5.9 17. 1 1. o 7.2 9.7 19.3 

2.2 13.0 0.3 4.3 3.8 14.9 

1.0 20.1 0.1 6.4 1. 7 23.0

679 282 992

bens de consumo duráveis, como automóveis, e não os de bens não-durá-

veis, como produtos alimentícios, 

O estudo de Flshlow também mostra que a distribuição de oportunl· 

dades educacionais da força de trabalho foi Irregular na última década, 

com as pessoas que receberam níveis mais altos de educação sendo res­

ponsáveis pelos aumentos da média de escolaridade. 

Outra importante medida da economia que deve merecer exame mais 

minucioso é o índice do custo de vida. Embora efetivamente tenha sido 

alcançada uma significativa redução desses fndices, com base na redução 

das taxas de Inflação e a despeito de a "fórmula de desenvolvimento eco­

nômico" ter tornado passivei compatibilizar desenvolvimento com inflação, 

os aumentos trimestrais constantes de 5 a 7% tendem a diminuir o pro·

gresso econômico do Pais. Outrossim, parece que a inflação tem um efeito 

mais forte sobre os grupos de renda mais baixa. Por exemplo: a alimen· 
lação, que constitui uma parcela desproporcional no orçamento dos grupo� 

de renda mais baixa (ao contrário da habitação, que é proporcional � 

renda familiar) teve, de modo geral. aumentos mais rápidos que os do 

lndice geral do custo de vida (ver Tabela IV. 4). Os que auferem renda 
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mais baixa, cujos ajustamentos são feitos com base nos índices gerais 
de custo de vida são, portanto, mais pressionados que os que auferem 
rendas mais altas. Além disso, os que recebem parte de sua renda de 
outras fontes que não salários ou honorários (Isto l!i, Juros, dividendos, alu­
gueis, etc.) são geralmente menos afetados pela Inflação, dada a natu­
reza destes ganhos 1l por ser a tributação ·menos rigorosa para estss 
outras formas de rendimentos. 

TABELA IV.4 

BRASIL: INDICES DO CUSTO DE VIDA 

Setores 1968 1969 1970 1971 • 

Alimentação 17,7 30,9 20,9 7,0 
Vestuário 24,2 16,8 15,3 3,8 
Habitação 31,4 22,2 18,5 1,2 
Artigos de Uso Doméstico 27,1 15,3 16,2 4,1 
Saúde 30,1 16,6 26,1 3,6 
Serviços Pessoais 32,9 19,3 22,3 7,5 
Serviços Públicos 21, 1 30,5 30,3 0,8. 
Totais 24,0 24,2 20,9 4,8 

Fonte:"_ Fundação Getullo Vargas. 
= 1 .• trimestre de 1971 . 

TABELA IV.5 

BRASIL: INDICES DO CUSTO DE VIDA (AUMENTO PERCENTUAL) 

Aumento Total Preço de Alimentos 
Cidades 

1968 1969 1970 1968 1969 1970 

Belo Horizonte 27,4 22,2 21,9 25,7 31,4 23,3 
Curitiba 24,5 24,3 22,3 31,9 34,4 20,8 

fllo de Janeiro 24,0 24,2 20,9 17,7 30,9 20,9 
Porto Alegre 21,0 19,6 23,0 16,9 22,9 27,4 
São Paulo 25,2 22,6 17,5 24,9 27,5 11,9, 

• • • • d d M' Gereis Paraná Fontes: Departamento Econômico das Unlverslda es e. mas. 
.' 

e Rio Grand'e do Sul, Fu-ndação Getulio Vargas e Prefeitura de 

São Paulo. 
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As diferenças regionais do custo de vida •fornecem outro exemplo da 

dlsp�rldade dos efeitos da Inflação. A Tabela IV .5 mostra, por exemplo, que
os preços aumentaram a uma taxa bem maior em Porto Alegre do ·que
em. São Paulo. Foram tomadas medidas para tentar frear- e Inflação, parti­
cularmente no que concerne à .alimentação, que constitui o - principal com­
ponente para determinar o índice de preços: Em 1970, por exemplo: o Go­
verna adotou certas palitlcas restritivas com relação à carne bovina, •n­
cluslve estabelecendo preços-teto para o boi gordo, limites ao abate men­
sal pelas matadouros, aplicação de multas e fechamento das empresas
Infratoras, e Importações de carne congelada, principalmente para o mer­
cado do Ria de Janeiro. Em 1971, foram determinados preços-teto para os
dianteiros e traseiras· de boi vendidos· no mercado do Rio de Janeiro e 

feitas proibições aos retalhistas que não cumprissem os tabelameC1tos. Hé 
pouco tempo,, f<:_I_ anul_!clado_ qu_e todos os artigos essenciais de allmenta­
tação seriam Isentos do Imposta sobre produtos Industrializados.

Outro esforço para controlar a Inflação tem sido desenvolvido ria 
campo da polltlca monetária. A expansão dos melas de pagamento tem 
declinado firmemente, de aumentos de 43% em 1968 para 33%· em 1969 
e, segunda estimativa, 25% em 1970. 

Em suma, a sucesso econômico do Brasil nos últimos sete ou ojta _anos 
pode ser caracterl2ada coma uma realização de duas metas: crescimento 
econômica rápido e redução gradual de Inflação. Embora se tenha tamb�m 
procurada aumentar a bem-estar social e uma melhor �istrlbulção ·regional 
da prosperidade econômica, estes objetivas tiveram, por necessidade, de 
receber menor prioridade, enquanto o Pais dava maior atenção e dirigia 
seus principais recursas no sentido da expansão Industrial. Os resultados 
conseguidas neste esforça estão agora chamando a atenção do mundo 
Inteira e o Brasil encontra-se numa posição excelente para consolidar seus 
diversos programas Industriais e procurar alcançar um desenvolvimento 
mais equilibrado, Inclusive arregimentando um maior número de pessoas 
na economia, tanto cama produtores quanto como consumidores. Como trn· 
taremos de demonstrar, a expansão do SCAF pode trazer contribuições 
substanciais para estes objetivos. 

4. 2. 2 - Metas do Plano Nacional de
Desenvolvimento, 1972-1974 

• As metas da Primeiro Plana Nacional de Desenvolvimento, para 1972· 
1974, estabelecem: 

a] Ocupação do oitavo lugar, em termos de maior nlvel gl_ab11I _da
�NB, entre as maiores potências econômicas mundiais com uma
renda anual per capita de ·mais de US! 500.
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bl Consecução de objetivos nacionais de. desenvolvimento e transfor­
mação social, mediante processo de competição capaz- de asse­
gurar níveis Internacionais de eficiência aos setores público e prl­
·vado; e processo de integração, com àrticulação hannônfca entre 
Ô Governo e �etor prl�ado: União e Estados, entre regiões de,
senvolvidas e regiões em desenvolvimento, entre empresa e trà­
balhadores.

c) Implantação de novos instrumentos para modernizar a empresa na­
cional, fortalecendo-lhe a capacidade competitiva e eliminando �
desigualdade de condições em que opera, relativamente à estr.i,­
geira ..

dl Implantação de Política Tecnológica Nacional, que permita a acele­
ração e orientação da-transferência de tecnologia para o Pais, asso­
ciada a fort!! componente de elaboração tecnológica própria. 

é) • Expansão das oportunidades de emprego a taxas crescentes, supe­
riores às. do .crescimento da oferta de .mão-de-obra, em níveis .de 
renda e produtividade acima dos de economia de subsistência. Tais 
oportunidades serão abertas pelo crescimento acelerado; com· ade­
quada po!ít"lca tecnológica e definição de prioridades setoriais e 
regionais. 

f] Efetivação de certo número de grandes programas de Investimento, 
cada um deles de valor superior ao equivalente a um bilhão ds 
dólares, em cinco anos, em consonãncla com o propósito de cdn•
solidar a• lnfra,estrutura econômica e as Indústrias básicas. 

g] Realização de Estratégia Regional para efetivar a lnregração Nacio­
nal. Ao niesmo tempo em que se consolida o núcleo desenvolvido 
do Centro-Sul, Implantar-se-ão novos pólos regionais, notadamente 
o agroindustrial do Sul, o lndustrlal-agrfcola do Nordeste e o egr�­
pecuárlo do Planalto Central e da Amazônia. As transferências da 
União pará • o Nordeste e a Amazônia - por Intermédio do PIN, 
do PROTERRA, dos Incentivos Fiscais, do Fundo de Participação, d� 
Fundo Especial· E f dos Fundôs Vinculados - fazem parte desta es­
tratégia.

h) Participação de todas as categorias sociais nos resultados do de­
ser:ivolvimerito, bem como ·a élescentralização do poder econômico, 
com a formação do capitalismo do grande número e a difusilo 
de �portunldades.

IJ. Crescimento das receitas de exportação acima de 1U"/o ao ano e 
criação de duas_ categorias de produtos exportados (a de manufa­
turados e ·a de· minério/produtos agrícolas não-tradicionais) capaz'Js 
�e- competir com a posição do café ·e de estimular a participação 
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ativa do País no sistema geral de preferências estabelecido por 
certas áreas desenvolvidas. 

As metes especificas estabelecidas para 1974 estão resumidas na Tabela 
IV .6. Embora o tempo de execução do sistema proposto de uma cadela 
de frlgorlflcação se estenda para além daquela data, as metas são Impor­
tantes por refletirem a orientação e a magnitude dos objetivos que se 
podem esperar para o restante da década. 

TABELA IV.6 

BRASIL: DIMENSÕES DA ECONOMIA BRASILEIRA, 1974 

Magnltudes Globais 

Produto Interno Bruto (P IB) 
(Cr$ milhões de 1972) 

População (1 . 000 pessoas) 
P IB Per Capita (CrS de 1972) 
Produtos Industrial 

(CrS milhões de 1972) 
Investimento Bruto Fixo 

(CrS milhões de 1972) 
Taxa de Investimento Bruto Fixo 

(%) 
Consumo Global 

(CrS milhões de 1972) 
População Economicamente 

Ativa (1.000 pessoas) 

1970 

222.857 
93.204 
2.391 

53.384 

37.885 

17 

185.015 

29. 195

1974 

314.581 
104.130 

3.021 

78.160 

59.770 

19 

251.224 

32.987 

Aumenta na 
Período (%) 

41 
12 
26 

46 

58 

36 

13 

Fonte: 1 Plana Nacional de D 1 esenvo vlmenta (PND) - 1972/74- • 

A terceira parte deste d • • • • 
- exame as lmpllcaçoes econômicas apontara 

como ª expansão do SCAF poderá apoiar as metas atuais de desênvÓlvlmento.

4-2-3 - Como o SCAF, Expandido e MeÍhorado Poderá
Apoiar o Plano· Nacional de Desenvoivimento

d. 
A

I 
expansão do Sistema de Cadelas de Frlgorlflcação no Brasil, como escr ta anteriormente· re • presenta um programa potencial para auxiliar n
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Pais a atingir suas metas de desenvolvimento. Em linhas gerais, a criação 
de um sistema Integrado de cadeias de frlgorlflcação, se convenientemente 
planejado e executado, poderia trazer os seguintes benefícios: 

Aumento da Produção: Resultaria de várias tendências. Preliminarmente, 
a produção não estaria limitada ao suprimento da demanda imediata, pois 
as Instalações de armazenagem a frio e congelamento permitiriam aos pro­
dutos agrícolas de períodos curtos de safra, ou sujeitos a condições des­
favoráveis de plantio, serem produzidos para estocagem e posterior con­
sumo. Em segundo lugar, a demanda não estaria limitada aos mercados 
próximos das áreas de produção. Assim, a produção das áreas tradicionais 
deslocar-se-la para uma área de mercado maior e o volume dessa pro­
dução, destinada ao consumo Interno e externo, poderia crescer em áreas 
mais afastadas dos grandes mercados tradicionais brasileh'.os. Em tercel:o 
lugar, a produção de outras indústrias, tanto supridoras como processadoras 
da produção agrícola, também cresceria e, por sua vez, criaria uma cadela 
de produção interindustrial. Por exemplo: com o crescimento da produção 
de carne através do sistema de lrigorllicação, cresceriam as vendas de 
outros produtos e serviços relacionados com a atividade agrícola, tais 
como forragem, transporte, indústria de máquinas agrícolas, aço, serviços, 
comércio atacadista e varejista, etc. Como conseqüência deste aumento 
de vendas e emprego, o aumento das vendas de carne resultaria, na ver• 
dade, no crescimento do produto nacional. Em quarto lugar, a produtivi­
dade seria aumentada. A melhoria na manipulação e conservação dos ali­
mentos reduziria o desperdício e teria um efeito de redução de custos. 
Além disso, a produtividade seria aumentada através do • eleito de demons­
tração", que, em virtude da Incorporação de tecnologia moderna desde o 
inicio da cadeia de produção, expõe as pessoas às técnicas de manipula­
ção eficiente e às quais elas não estavam acostumadas. Geralmente, a 
exposlç�o tecnológica deste tipo tende a aumentar a produtividade de 
outras operações relacionadas com aquela parte do sistema que foi me­
lhorada - uma reação em cadeia tecnológica. Todas estas tendências 
poderiam ajudar o Brasil a atingir a meta desejada de crescimento da 
agricultura a uma taxa de 7% ao ano. 

Melhoria na Balança Comercial: Resultaria de um aumento nas expor­
tações de produtos agrícolas e de uma diminuição das importações de 
alimentos. Atualmente, as exportações de alimentos refrigerados ou con­
gelados são basicamente de carne bovina, o que já constitui uma partici­
pação respeitável nas exportações no Pais, mas ainda é pequena comparada 
com seu potencial. Além disso, com a -expansão das instalações de arma­
zenagem a frio, o Brasil poderia eliminar sues importações de alguns arti• 
gos de alimentação que se planeja aumentar, com base na capacidade e 
demanda atuais. As duas tendências ajudariam o Brasil a reduzir sua da­
pendência das flutuações do preço mundial do café e e melhorar seu 
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deficit comercial, que o Banco Mundial, em projeções recentes, estimou
vir a alcançar USS 600 milhões anuais até 19:5: 

Estabilização e Possível Redução dos Preços de Alimentos: A. estabi­
llzacão dos preços de alimentos resultaria basicamente do fato de a produção
pod.er ser armazenada e, conseqüentemente, as variaççes da oferta po­
derem ser niveladas. Embora seja possível que esse nlvelamentq resultass�
em alguns preç9s mais elevados _do que. costul)lam ser em certas épocas,
o· efeito agregado ao longo do período .seria o de uma redução de p�ços,
pois. os aumentos de eficiência na manipulação e de suprimento _muito
provavelmente compensariari;i os custos maiey elevados de . mai:,ipulação. No 
entanto, esta questão deverá ser estudada mais a fundo antes de se _ch_egar
a uma respo�ta conclusiva.

Distribuição Mais Ampla da Renda e· _Outros Benefícios Econômicos I.' 
So�iais: Uma característica importante do SCAF é o seu potencial como 
instrumento de desenvolvimento, que pode s�t • u_sado pe _lo Governo para 
�c:"a'n��r '. suas �etas econômicas ·e de bem-estar. soélal:· partlcularmentê 
nà tocante à distribuição de benefícios. Por exemplo: estendendo-se o Si'l• 
t'ema de Cadelas de . Frlgorificação ao Norte e Nordeste do Brasil, serla 
possível Integrar esta parte do País na economia e tornar acessíveis para 
a"população daquelas regiões tanto mercados para os seus produtos agrí­
colas como bens e serviços provenient_es ·de outras partes do País. Como 
uma etapa, enquadrar-se-la muito bem no programa de desenvolvimento a 
longq prazo delineado no PROTERRA. Entre outros benefícios do SCAF. 
Incluir-se-iam um aumento global da média per capita do teor nutritivo 
e a melhoria da saúde pública. 

• Estes são, no entanto, os beneficias· brutos que seriam proporcionados
por um Sistema de Cadelas de Frlgorlflcação no Brasil. A fim de avaliar 
os benefícios liquidas de tal slstem'a. ou de qualquer projeto que fizesse 
parte dela, teríamos também de examinar os custos que estes projetos 
Imporiam às economias nacional ou regionais. Mencionamos, por exemplo, 
que o aumento do produto (ou da renda) nacional decorrente de um Sis­
tema de Cadelas de Frlgoriflcação seria resultante do aumento das vendas 
dos produtos agrícolas; aumento das vendas em outras indústrias direta o:i 
Indiretamente vinculadas: redução do desperdício de alimentos, e maior 
produtividade nos Insumos. Entret�nto, estes benefícios teriam de ser me· 
did-:is_ em confronto com os custos de "oportunidades· que se abririam
para O _Brasil ao empregar seus recursos de capital, mão-de-obra, terra e 
divis�s no exterior para produzir. ou importar, o equipamento," a energia, 
0 materiEil e a tecnologia necessários à criação do sistema ou de campo· 
nentes, para então mensurar-se esses benefícios. 

'. Parece bastante óbvio que. pelo fato de um Sistema de Cadeias de 
Allmcntos Frigorlficados bem planejado poder oferecer benefícios adicionais 
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ao do aumento da produção (como a melhoria da balança comercial, a 

estabilização dos preços e o desenvolvimento regional), ele possa apre­
sentar, de modo geral, uma relação benefício/custo bastante favorável. No 

entanto, uma vez que o sistema é composto de muitos subsistemas (Isto é, 

projetos), numerosas variações de componentes, as permutações e com­
binações devem ser estudadas de maneira ordenada, a fim de maximizar 

a eficácia total do sistema. 

A necessidade desta análise é particularmente importante devido à mag­

nitude do esforço de que estamos tratando. Tradicionalmente, o desenvol­
vimento de um SCAF tem ocorrido através de um processo evolutivo que 

se realiza durante um período longo de tempo, à medida que o Pais 

se desenvolve econômlcamente. O Brasil, ao que parece, não está Inte­

ressado em esperar os anos ou as décadas geralmente exigidas pela evo­

lução do sistema. O País tem realizado marcantes progressos econômicos 

em muitos setores, nos últimos anos, -a seus planejadores reconhecem a 

necessidade de um progresso igualmente rápido nas áreas Inicialmente 

contempladas com uma menor prioridade. Assim, o desenvolvimento de 

um SCAF de ãmblto nacional será realizado no Brasil através de um pro­

cesso revolucionário. Em nenhuma parte do mundo se realizou programa 

tão significativo de expansão da Indústria de alimentos e nunca, tanto 

quanto sabemos, as oportunidades potenciais para a realização dos obje­

tivos econômicos e sociais de um sistema como este foram tão amplas 

ou de tanta magnitude. 
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CAPITULO V - PROGRAMA DE TRABALHO 

5 . 1 - Obietivos 

O objetivo do programa de trabalho exposto no Gráfico 7 é desen­

volver um plano implantável para um SCAF, melhorado e expandido, no 

Brasil. Este plano explicitaria os tipos de projetos necessários, suas loca­

lizações geográficas, o suprimento e a demanda esperados para o sistema. 

os fluxos de mercadorias entre os componentes do sistema, as exigências 

técnicas e econômicas, e o impacto do sistema sobre determinadas áreas 

da economia. O plano seria acompanhado por um programa detalhado de 

implantação, inclulndo a seleção de projetos prioritários. o escalonamento 

dos investimentos, um cronograma de implantação de todo o conjunto de 

projetos e a Identificação de limitações exógenas que devam ser negociadas 

para que a implantação tenha seguimento (como, por exemplo: financia­
mentos Internacionais).

5. 2 - Métodos

O método global usado no programa de trabalho é desenvolvido através 
de várias etapas. Cada ciclo ou etapa Introduz correções e dá mais pre­

cisão ao sistema global, às especificações do projeto, às localizações do 

projeto e à compreensão dos impactos econômlcos do sistema, conver-
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d . ada vez mais para o delineamento detalhado final do sistema gln o assim c . 
d·mentos Uma fase adicional, logo a seguir ao ciclo que finalizae os .ren 1 

0 plaii� • detalhado implantável, traçaria o programa detalhado de Implan-
tação do plano. 

Através de ciclos sucessivos, os aspectos técnicos e econômicos do 
SCAF existente e do planejado seriam considerados simultaneamente, ga­
rantindo assim a combinação de considerações técnicas e econômicas du­
rante todo O programa de trabalho e tornando-as uma parte consolidada e
integral do plano ilnal detalhado Implantável. Esta Interação constante de 
experiências técnicas e econômicas é vital para o delineamento de um 
SCAF conveniente e garante o desenvolvimento de um programa de Im­
plantação prático para o SCAF detalhado. 

um programa assim projetado, cobrindo ciclos sucessivos, também 
auxilia a Identificar e melhor especificar as relações �mtre o SCAF plane­
jado e aspectos do ambiente econômico, social e político. Em particular, 
esse procedimento permita à equipe localizar as limitações específicas, 
exógenas ao SCAF, que poderiam afetar a sua eficácia, efetiva operação ou 
Implantação. Também permite à equipe especificar mais claramente os 
impactos do SCAF sabre outras setores econômicos, tal como o subsetor 
de maquinaria pesada. e sobre o meio social e político, como o eleito da 
abertura de regiões do interior para uma produção agrícola crescente, desli­
nada a mercados distantes, com conseqüências reflexas, como a difusão 
de Idéias e valores novos naquelas regiões. 

Finalmente, esta metodologia possibilita decisões oportunas e utilização 
de resultados muito mais cedo, no período de estudo, do que a maioria 
das outras abordagens. Ao final do primeiro ciclo, decisões sobre o deli­
neamentó ·global do sistema e outros fatores devem ser tomadas a fim de 
possibilitar a primeira aproximação do SCAF. Estas decisões visam, desde 
Ioga, a Indicar áreas-problema e a dar tempo para que se façam pesquisas 
para corrigi-las ou sobre qualquer outra atividade relevante. Esse proce­
dimento limita de maneira eficaz a possibilidade de erros que poderiam, 
se outras modalidades de abordagem fossem adotadas, se arrastar através 
de toda O período de estudo e somente virem a ser descobertos ao final.
ou quase ao final, do esforço de pesquisa.

_ Igualmente Importante é o fato de a metodologia cíclica antecipar de­
clsoes que produzem resultados utilizáveis relativamente cedo no período 
de estudo. Estas decisões antecipadas, por exemplo, podem indicar clara­
mente ª escala de determinada instalação, de modo que o delineamento 
detalha�o subsequente e a análise financeira, bem como o planejamento 
específico feito pelo cliente. possam ser levados adiante com rapidez e
mesmo completados bem antes do término do esforço total de pesquisa. 
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5. 3 - Etaoas Principais

. �om·-�eforência âo ·Gráfico 7. o programa de trabalho é projetado em
duas _fases-. A primeira fase, com aproximadamente 48 semanas de duração, 
•é_- dedicada· ao delineamento e anállse de um SCAF implantável.· A fase
seguinte, c�m cerca de 12 semanas de duração, é dedicada• ao planeJa•
r:nentd de�alhado de todo o prográmâ, como 'projetado na fase anterior. o
esfôrço =·flnal da planejamento tratará especificamente dos fatores externos
e llmltâções pertinentes à Implantação do programa.

C�_be: ressaltar que o programa de trabalho, como apresentado, foi
elabo�a.do c_om - base numa premissa conceituai, a de ser pragmática • e
realista, e a de produzir, em última análise, um plano realmente implantável
dentro do contexto da realidade atual brasileira.

• _- 9 _-primeiro ciclo é um trabalho detalhado- de levantamento de capaci­
dade .e. -lnyentário de todos -os componentes existentes na manipulação. de 
alimentos a baixas temperaturas no Brasil, bem como uma análise em pro­
fundidade dos fluxos de suprimento a da demanda Incidente� • sobre' o 
futuro SCAF. Paralelamente à Identificação e avallação dos component-:ls 
existentes do sistema e de suas principais correlações, o primeiro -ciclo 
também-· avaliará e identificará projetos, programas e planos, ·dentro, ·da 
economia· global brasileira, que sejam diretamente relevantes para. o. deli­
neamento ·do SCAF. Finalmente, adquirir-se-á no primeiro ciclo um conhe­
cimento das limitações exógenas à Implantação ou operação do. SCAF. 
Antes de Iniciar-se o segundo ciclo, os resultados parciais das principais 
atividàd�s-· do primeiro ciclo serão sintetizados e examinados criticamente, 
de . modo a estabelecer uma base completa e coerente de lnfcirmaç�es 
factu

0

als para as atividades subseqüentes do delineamento. 

Orientada por. critérios de delineamento preliminares, estabelecidos em 
�onseqüêncla da análise crítica das atividades do primeiro ciclo, será de, 
serÍvoh1ida uma estratégia para o delineamento Inicial do atual sistema. 
O delineamento do sistema será então desenvolvido como uma.,ativldade 
importante do programa, parcialmente paralela a três outras atividades: 
1) uma análise da demanda e da oferta dos principais produtos agrlcolas,
especifica para o sistema proposto: 2) o delineamento de uma metodo­
logia econômica para medir os custos e beneficias do sistema proposto
para a sociedade, bem como o seu Impacto regional esperado; 3) uma- aná­
lise posterior das .limitações que poderiam entravar a Implantação ou opa­
ração do. sistema, como inicialmente proposto. O segundo ciclo será então
concluído com um trabalho de ·consolidação de suas principais atividades
de: delineamento, Juntamente com uma avaliação crítica da viabilidade e
desejabilidade do sistema como foi proposto. Se o sistema passar - neste
teste. entra-se Imediatamente no terceiro ciclo de aperfeiçoamento. do, deli-
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neamento 8 da metodologia, e de estudos de Identificação sobre os principais

componentes do sistema. No caso de o sistema como u
�. 

todo, da maneira 

como foi Inicialmente proposto, não passar no teste dec1s1vo de vlabllldade

e de�jabllldade, fer-se-ão correções e melhorias no sistema. Se  esta última
atividade for necessária, deverá ser encarada como um esforço parcial de

redelineamento, que pode ser executado, eficaz e eficientemente, naquele 

estágio de desenvolvimento do pr,ograma, com base no conhecimento deta­

lhado e nas informações obtidas quando da execução das principais ativi­
dades do segundo ciclo. Ou melhor, não se tratará de, um redelineamento 

completo do segundo ciclo, embora possa resultar em um tempo adicional 
de trabalho por várias semanas mais, que teria de ser recuperado durante
0 programa, ou que determinaria a prorrogação do prazo de conclusão do 
trabalho. 

Deve-se observar que o resultado do segundo ciclo, uma vez vencido 
0 teste de vlabllldade e de desejabilidade, dará Indicações específicas sobre 
o plano final, de forma a permitir a ação inicial de implantação dos prin­
cipais compoll1!ntes do SCAF final.

No terceiro ciclo, então, o sistema atual é aperfeiçoado e seus prin­
cipais componentes são identificados com bastante detalhe. Novamente,
1rês atividades paralelas terão de ser desenvolvidas sobre a demanda e a 
oferta do sistema, sobre a versão final de metodologia de custos e bene­
fícios econômicos e sobre a quantificação das limitações externas ao
sistema. 

O terceiro ciclo será concluído com a avaliação do sistema final, no 
que concerne à sua viabilidade para financiamentos, tanto prlvado como
governarriental. O programa final será traçado e serão feitas análises finais
de benefício/custo, bem tomo de impacto econômico regional.

Esta fase do trabalho comportará um relatório detalhado sobre o sis• 
tema proposto, identificando todos os seus componentes e dando uma 
justificação detalhada para ll sistema como um todo, bem como para seus 
componentes principais. 

A última fase do trabalho, a de planejamento, utiliza três diferentes 
tipos de considerações. Primeiro, a informação sobre as características 
físicas dos componentes do sistema proposto, numa maneira e numa apre· 
sentaç�o que permitam o uso de modelos de planejamento para computado­
r�s pre-programados. Segundo, Informações complementares serão introdu· 
.
z1�as no esforço de planejamento, tais como os métodos de financiamento 
exigidos nos diferentes estágios do SCAF. Finalmente as limitações exó­
genas são consideradas, tais como a disponibilidade de �ão-de-obra treinada. 
capacidades máximas disponíveis de caminhões-frigoríficos, a Imagem ria consumidor de alimentos congelados e Informações semelhantes. 
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O produto desta fase de planejamento será, então. um programa deta­

lhado para a realização do SCAF. como desenvolvldo na fase anterior, inte-

9rado na realidade do melo social e econômico brasileiro. 
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GRÁFICO 7 

BRASIL: PROGRAMA DE TRABALHO. PLANO IMPLEMENTÁVEL ( FASES 11 E Ili). SISTEMA DE CADEIAS DE ALIMENTOS F RIGORIF ICADOS ( SCAF) 
! + ! + 1 + 

1 1 

� 
T.U€� 

rt>--"""' 

•l!I IIONT.. A OASE -,;-7
OAC>OS ; 

1 9 10 

�
061'1.A- 11 """""'"" 

AJS CE DE-- SE:t--.,,-0..,."VWEM'TO 
PERTINENTES 

-

INNT'lneA.A E �! 
-':,IALJA.R 09 PROJE-.-T09 ATUAIS PRO-
POSTOS E EM AN-
DAM.ENTO 

' 
-� ll 

�FAZER"""8A-I e .151 SI NTETIZAA l
�
EXAMIMR E OE-

:1 
LKl DE CAMPO 
l'Ml<TÁltlO 
1-:::0 (NÓCUC LtfôR.1R O TRA-

Oi:. EOU1i,i'í !W..HO CE ClMPO 

t • 

[ F"AZ[A T'RLBALHO CE CAMPO OE i.!�1 
V.VENTÃRKI IPESSOA.L. DO 1NVENTÁA10l 

CJ MONTAR O SISTEMA OE �OR-J 6 1 
WA(:J.o SOBRE O WVENTARKl l 005 COM.;1,Qf.lENTE.5 00 9CAF 
E'XISTEHTES 

111 � RE.IL1ZAR APiÃ.I.JSE DA PROCURA 
N&GONA!. 1 

� REALIZAR ANÁLISE 00. PROCURA 181 
INTERN,.CIONAL 

-1 ftUt..lI.AR ANÁLISE DA OFERTA 1•1 
L.

I
AMLISARATi aJE POHTO os ..,NPlJTS" �, 
O:ÓCE:1105 C:00:ISTtM NO SISTEMA E PO-
DE.Ili 1/11 A COhSTITUli:t E'NTA.t',1E!i .. 1 

r--
1 

1'11 CICLO 

4 

-

n 12 1 13 14 ,s 16 1 11 ,. 19 20 1 21 22 23 24 2s 26 1 21 2e 21 30 1 31 32 33 34 1 35 

-
� � AIALW!AV1A-� 

1:11.lDADf: E A DEC\J'TMI m\JD09 DE lDENTiflCAÇAc DE PIIOJETO!I """"' as 
� 

r 
i.+ CES EJABI uDADE CONPONENTD 00 SISTEMA, ESCREVDI OS TERMOS DE AEFEAbCI.A 

:! � 
PROJETAR O SIS1EJilA, ESPECIFlCAA OS 

ao Sl!!rrMA .. COMPONENTD0 ESTIMAR 0 INVESTIMENTO, ,.., PARA OI !!11Ul09 DE \IIABIUDADE stlBRE OI PROJETD!I PRINCIPllll!I 
-�;; PROPO!ITO 
li B !STIIIAR O! CUSTOS OflEAACIONAIS, 

cb �ê IDENTIFICAA OS •INPUTS" EXIOIDO!, I!!. 

·�
"' - •• uo,ç:iles E IENHlc1os 
"'li 

o: i � .. 
�"' 

0- � o"' R�ER E 
il: :!! 'ª 

...!. 
ME� A 
ANÁLl!IE ª' 

d 
FAZER UJS- OFE:RD. [ � 

1 
TAMENTOS AC 14 - PROCURA � "' SISTEMA, RE-

12!' "' o
lo 0-- REALIZAR ANALIU 

] il: .IIIAUAR BE-

NEFlcos E =�a OE OFERTA/PROCURA ::, .. 
z " 

O EXAME PARA O SISTEMA ili .. cu.rm .. 
CRmco aos 

; PIIOPO!ITC .. 
1l li] PLANOS/PRQ 

JETOS/Sl5'1l 
�

"' � .. � MAS ATUAIS ; � 8 
�§ � � 

·-
ii 

a.a>El.O ECON6MICO I] 9 il RAR a 

0-... 
PROJETAR UM MOOELO 
PARA TESTAR O -

ECQNÔ-� I .. PACTO 00 SISTEMA PFIOPOSTO - � 
i.. 

NUM IIIACAO-SENTIOO 

DEFINIR E � 
I ANALISAR A!:I LIMI• 

. 
�1 QUANTIFICAR - LIMITAÇÕES TAÇÕE.S PREVIS TAS DE 

"INPtJT" EXÓGENO IDENTJFICAQAS 

21 CICLO !11 CICLO 

38 57 38 39 40 41 42 43 44 ... 

...,.. -.i-1! I!: ACÃO F1HAL 

r 
E ESPECIFICAR 
Rf.:'\ll!Õf.9 DO 
PROGRAMA A E-

c.oMENOAOO 

� ,, !!! REAUZAR !!!...._ ... ,,_PREPARAA ► NAL OE ':"S-- � O PRO<lRAMA 
1tl/l!EN[Fl:JO 

C il'INAL E CE NPOCTO " ' 
1 

EIXlNOMJ!Xl 

;; 

Si w ,., 
� li PREMA.AR ... 
1:1-i . RmlMENQO,ÇllES -" ., 
e ; � Df Pa.lTICA 

� � '. e e 

i � I!! 
PREP!UtAR, IMPAIIIIR I[ 

SUi!� o REUTdRIO -
FINAL SOBRE O 5'STEWA 
PROPOSTO 

FlM DiÃ fUE li 

◄1 48 49 

[g 
�·-

SEHTA-
çia 
OOAl. 

1 

1 
i 

t 
1 

1 

� 
i 

50 51 e2 1 " 54 511 51 1 57 

PIIOCIWWI! � o � Pfm-
POSTO EII IM DESE�NTC �/ 

0- INVESTIIIDfflJ 0A ,U:!/UTABELICIMENTO DU 

■EolJlNCIAI auÍ'ICAI 

t 
fDANECEA rnoa,m� 
•1hlPUTs"' NO FORIIATD 
EXIGIDO PARA O PRO-
ORAIIA 

♦
,,

JUNTI.R E POA E M  ,., 
FORMATO� A 

IIIIF'ORMA(:.io EXTU 

Nl:CESSÁlltA 111D De&-

LONA1I E NTtl ntii AI. 

� 
..... ,.... AEO:::..EN-
DAÇÕES ..... "'°'-
DAS DE REMOÇlo OE 

GRAI\IDES OBSTÁOI.M 

1 
l 

P!EPOlt.lJl,IM,_ [ 
,, SASIIETD Pl.ANJ IZTAI.JtlDO 

0[ IMP1..EMENTAC'° 

S1G N1FlCAD0 DOS SIÍI BOLO! 

D TAIIUll, ATM>lllt 

ITr••u• ,., .,.,,... E1ITO 

OE ◊ POHTtl OE aros.l<l 
PAOSSE6UIIIIE"1'0 

l COHTATO vrrat. Ctlll CU(NT( 

0 �Ql -OEQll(a 

0 i:::�oas 
A"!MGAOE OE 

���� 

"li DA FASE Ili -----..J 



mpresso na 

Gráfica Editora Arte Moderna ltda. 

Av. Mem de Sa, 2J6 • Tal. 23!14656 

Rio do Janeiro • GB • Brasil 



A Fundação IPEA - INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 
(anteriormente Instituto de PG�quisa Econômico-Social Aplicada) foi criada 
pelo art. 190 do Dec.-Lei 200, de 25'/fevereiro/67, como órgão vinculado ao 
Ministério do Planejamento e Coordenação G:iral, com as seguintes atri­
buições principais: 

1 - auxiliar o Ministro do Planejamento e Coordenação Geral, na elabo­
ração dos programas globais de Governo e na coordenação do sis­
tema nacional de . planejamento; 

11 - promover atividades de pesquisa aplicada nas áreas econômica e 
social; 

111 - promover atividades de treinamento para o planejamento e a pesquisa 
aplicada. 

O IPEA compreende um Instituto de Pesquisas (INPES) e um Instituto de 
Planejamento (IPLAN). 
Estão afetas ao IPLAN as atividades do IPEA relacionadas com planeja­
mento e coordenação e a supervisão das tarefas de pesquisas setoriais (em 
articulação com o INPES) e de treinamento. A estruturã do IPLAN com­
preende os seguintes órgãos: Setores de Agricultura, Indústria, Energia, 
íransportes, Comunicações, Desenvolvimento Regional e Social, Centro Na­
cional de Recursos Humanos (Ci'JRHJ e Centro de Treinamento em De­
senvolvimento Econômico (CENDEC). 
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